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RESUMO 
 
O fanzine surgiu como um meio de expressão e comunicação de grupos e indivíduos 
fanáticos por temáticas, como ficção científica e histórias em quadrinho, que eram 
pouco divulgadas nos grandes meios de comunicação da época. Ao longo da 
história, o fanzine foi incorporado em outros universos e se tornou popular por sua 
estética artesanal e amadora. Neste trabalho, a partir da coleta de dados sobre a 
circulação desse tipo de material na cidade de São Paulo, investigamos também as 
práticas contemporâneas de produção em âmbito mais geral. Para isso, 
entrevistamos editores e editoras de fanzines e realizamos incursões etnográficas 
em espaços de circulação desse gênero, como as feiras de publicações 
independentes, com o objetivo de compreendermos o novo cenário e as novas 
configurações que os fanzines têm assumido na atualidade, diante de novas 
experimentações gráficas, plásticas e verbais. Tratamos aqui o fanzine como um 
gênero discursivo que tem como principal traço distintivo o seu espaço de circulação 
e sua identidade fortemente associada à materialidade dos impressos.  
 
Palavras-chave: Fanzine; Gêneros do discurso; São Paulo. 
  
 
 
ABSTRACT 
 
Fanzine has emerged as a meaning of expression and communication for groups 
and individuals who are fanatical by themes such as science fiction and comic books 
that were seldom spread in mainstream media period. Throughout the history, 
fanzine has been incorporated into other another universes and has become popular 
by its artisan and amateur aesthetic. In this research, through data collection on the 
circulation of this type of material in the city of São Paulo, we also investigate 
contemporary production practices in a more general context. In order to do that we 
interviewed both male and female fanzine editors and we also made ethnographic 
incursions in its circulation spaces, such as independent publishing fairs, with the aim 
of understanding the new scenario and configuration that fanzines have assumed 
today, in face of new graphic, plastic and verbal experiments. Through this study 
fanzine has being threaten as a discursive genre that has the sphere of circulation as 
it mains distinctive trace.  
 
Keywords: Fanzine; Discourse genres; Sao Paulo 
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0. Papéis da memória 
 
A adolescência normalmente é aquela fase em que queremos nos 
distanciar do que gostam os nossos pais ou a nossa família para criarmos novas 
identidades, sem vínculos e com vontades próprias. Foi nessa época da vida que eu 
descobri o punk rock e, posteriormente, o hardcore. Naquele momento, havia um 
cenário vasto de bandas desses gêneros na cidade de São Paulo, por isso era fácil 
conseguir um ingresso por pouco mais de cinco reais, quando não, por menos. As 
apresentações aconteciam em casas de shows pequenas ou em festivais destinados 
ao público. 
Além das idas aos shows, nós também precisávamos ficar atentos aos 
novos lançamentos e à indumentária da moda, também era importante conhecer 
pessoas que eram fãs desses estilos. No começo dos anos 2000, a internet banda 
larga começava a se popularizar no Brasil e eram poucas as pessoas que 
conseguiam tê-la em casa e a minha família fazia parte da maioria. Não era possível 
ver vídeos no YouTube, acompanhar blogs de moda ou conversar em redes sociais 
virtuais, como fazemos hoje. Dessa forma, o acesso a esses universos culturais se 
dava, primordialmente, em espaços urbanos, como a Galeria do Rock no meu caso, 
que cumpriam o papel de locais de socialização de jovens. 
A Galeria do Rock está localizada na rua 24 de maio, no centro da cidade 
de São Paulo, é um conjunto de lojas com diversos segmentos especializados. Por 
lá, conseguimos fazer uma tatuagem ou colocar um piercing, até estilizar skates ou 
comprar camisetas e outros acessórios da nossa banda preferida. Além disso, a 
Galeria abriga lojas tradicionais em venda de vinis, CDs e DVDs.  
Entre as minhas idas à Galeria do Rock, deparei-me com alguns 
jornaizinhos que eram distribuídos gratuitamente nas lojas em que eu comprava 
ingressos para shows ou algum outro produto. Essas publicações, ainda sem nome 
para mim, tratavam de temas variados, mas sempre traziam resenhas de shows ou 
bandas novas e isso era o mais me interessava. Nós acabávamos conhecendo algo 
novo a partir da leitura desses materiais. 
Em algum momento, acabei descobrindo o nome dado em alguma 
publicação da época: fanzine. Guardei a nomenclatura e passei a chamá-los assim, 
mas sem questionar o porquê ou o seu formato. Para mim, era mais importante o 
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papel que eles tinham, para que conseguíssemos ouvir novas bandas, do que a 
forma como eram apresentados. 
Na época, as revistas especializadas em música não traziam os últimos 
lançamentos de uma banda independente que fazia shows com ingressos a preços 
irrisórios ou uma banda internacional com pouca projeção no Brasil. Dessa forma, ler 
esse tipo de material era essencial para quem fazia parte daquele mundo. Os 
fanzines tinham acabamento grosseiro e extremamente amador, mas traziam o que 
nós queríamos saber. 
Resumidamente, fanzine é uma publicação de caráter independente e 
sem fins lucrativos, geralmente com pequenas tiragens, feito de forma artesanal e 
que tem como objetivo veicular os mais variados tipos de informação. Mais 
comumente, são encontrados em suporte impresso. O corpo do texto é feito a partir 
de colagens, letras manuscritas e outras formas tipográficas; são fotocopiados, 
grampeados ou dobrados sem recursos sofisticados. Ao longo do trabalho, 
exporemos mais detalhadamente os aspectos desse conceito. 
Passados alguns anos, fui fazer graduação no interior de Minas Gerais e 
passei a frequentar de forma mais esparsa a Galeria do Rock e os shows. Durante 
esse período, realizei uma pesquisa de Iniciação Científica1, na qual eu analisava 
nomeações utilizadas por grupos tidos como intolerantes da cidade de São Paulo, 
tais como os punks e os skinheads. Alguns amigos de São Paulo, sabendo da minha 
pesquisa, enviaram-me diversos fanzines desses grupos, como forma de 
contribuição para a minha pesquisa. Ao ler os materiais, reencontrei-me com os 
fanzines. Aqui, neste breve relato, eu explicito de uma década de existência desse 
tipo de publicação. 
Ao retornar a São Paulo e dando início a esta pesquisa, notei que os 
fanzines haviam mudado um pouco de roupagem, mas principalmente, de lugar. 
Agora, nem todos eram fotocopiados ou se apresentavam em folha de papel jornal, 
grampeados e com uma estética poluída. À primeira vista, pareceu-me algo 
completamente novo e que não se assemelhava ao que conhecia. Então, surge, a 
primeira frustração: quase não havia fanzines nas lojas da Galeria do Rock.  
Ao contrário do que víamos na Galeria, a cidade agora efervesce de feiras 
de publicação independente e por lá os fanzines são bem quistos e valorizados. 
                                                          
1 MENEZES, Aline Ruiz. Mídia e intolerância racial: análise de uma prática. Ouro Preto: 
UFOP/FAPEMIG, Relatório de Iniciação Científica, 2013. 
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Pareceu-me que uma nova cena urbana para esses impressos havia surgido em 
São Paulo e seria necessário investigar como isso vem acontecendo, o comentário 
de Teal Triggs (2010) de que o fanzine saiu “do underground para o overground” 
parecia fazer muito sentido nesse novo contexto que eu começava a observar. 
Há quase cem anos, pessoas do mundo inteiro têm produzido fanzines 
em seus momentos de tempo livre e sem um retorno monetário considerável. Mas, 
afinal, por que elas fazem isso? Essa é uma das questões que tentaremos 
responder neste trabalho. Para isso, entrevistamos produtores e produtoras de 
fanzines, com o objetivo de tentar compreender como isso tem se dado ao longo dos 
anos e como surgiu essa nova safra de publicações independentes. 
Durante muito tempo, o fanzine esteve relegado ao underground, local em 
que nasceu e fixou suas raízes, mas eles se espalharam para novos cenários, nos 
quais os fanzines se apresentam com outras feições, muito mais artísticas, 
elaboradas e sofisticadas. As feiras passaram a ser o seu novo espaço de circulação 
e a internet, a sua principal vitrine. 
 
0.1. Por que estudar fanzines no âmbito da Linguística Aplicada? 
  
Enquanto objeto de pesquisa, o fanzine tem sido trabalhado em diversas 
áreas do conhecimento, como a História (PRADO, 2016; MILANI, 2015; OLIVEIRA, 
2015; MORAES, 2010) e a Educação (PINTO, 2013; NASCIMENTO, 2010, 
PENTEADO, 2005). A primeira tem se debruçado em apontar a importância do 
gênero para a historicidade de movimentos musicais, como o punk e também 
enquanto material de resistência de comunidades. Já a Educação, há certo tempo 
investiga o fanzine como um material potente para o ensino e o aplica em diversos 
contextos diferentes. 
Na área de Estudos da Linguagem, os fanzines ainda são pouco 
explorados, enquanto objeto de pesquisa. Dessa forma, acreditamos que a 
importância deste trabalho na área de Linguística Aplicada não se dá apenas pela 
falta de trabalhos dentro desse campo, mas também por considerarmos importante e 
a compreensão desse objeto como gênero do discurso e como se dão os processos 
de produção, circulação e recepção desse material em nossa sociedade. 
Marcuschi (2003) aponta que todo gênero terá um suporte, mas a 
distinção entre eles nem sempre é simples, pois apresentam características, por 
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vezes, muito próximas. Na mesma esteira, Mendonça (2003), expõe que os suportes 
ora são associados ao objeto concreto em que são veiculados, como a folha de 
papel; ora relacionados às diversas formas de indexação e circulação de textos, 
como as revistas e os jornais. Aqui, defendemos a ideia de que o fanzine não é um 
mero suporte de textos e sim um gênero do discurso que se distingue de outros 
gêneros semelhantes por sua esfera de circulação. 
Rojo (s/d, on-line), a partir de uma concepção bakhtiniana, aponta que 
esferas ou campos de atividade humana “são a instância organizadora da produção, 
circulação, recepção dos textos/enunciados em gêneros de discurso específicos em 
nossa sociedade”. Dessa forma, se consideramos uma notícia como um gênero 
discursivo, ela faz parte da esfera jornalística. 
 
0.2. Objetivo geral 
 
Investigar a produção contemporânea de fanzines, buscando 
compreender como esse tipo de impresso se configura como gênero discursivo e 
como funcionam as dinâmicas produtivas e de circulação em São Paulo a partir da 
relação com a cidade. 
 
0.2.1. Objetivos específicos 
 
 Realizar um levantamento da bibliografia teórica sobre fanzines, a fim de 
compreender e problematizar a produção acumulada a respeito do gênero.  
 Observar como se dá a dinâmica de circulação, uso do espaço urbano e 
distribuição desse tipo de impresso a partir das incursões etnográficas em 
lojas, nas feiras de publicações impressas independentes e em outros 
espaços relacionados aos fanzines. 
 Compreender o gênero a partir da perspectiva de seus produtores. 
 Refletir sobre a relação entre a circulação de impressos com a cidade para 
compreender os sentidos de esferas de produção e circulação de gêneros 
discursivos nesse tipo de materialidade. 
 Analisar os fanzines coletados, observando a cobertura temática e a 
construção discursiva, não apenas no plano textual ou no imagético, mas na 
combinação intersemiótica entre verbalidade e não-verbalidade nos produtos 
gráficos.   
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0.3. Metodologia 
 
O circuito fanzinesco tem se mostrado bastante diferente do que eu, 
enquanto adolescente e consumidora de conteúdos relacionados ao punk rock, 
presenciara há pouco mais de dez anos. Principalmente no que concerne ao espaço 
de circulação desse gênero.  
Perante esse cenário, como ponto de partida, optamos por realizar 
incursões etnográficas em velhos e novos espaços de circulação de fanzine, com o 
intuito de compreender melhor a sua dinâmica e os caminhos de sua sociabilização 
(Tabela 1). Além da parte etnográfica, realizamos entrevistas semiestruturadas2 com 
sete homens e duas mulheres que fazem fanzines há mais de dez anos e que 
participaram ativamente da mudança de cenário pela qual o mercado de publicações 
independentes passou nos últimos anos (Tabela 2).  
A partir do mapeamento dos espaços que têm movimentado o mercado 
de publicações independentes na cidade de São Paulo e região metropolitana, como 
as feiras e as lojas especializadas, chegamos também aos produtores desse tipo de 
material na atualidade. Ao ter contato com os produtores e os espaços de 
circulação, chegamos aos impressos que compõem este trabalho. 
Partindo dos pressupostos da análise documental (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2008), coletamos fanzines de diversas temáticas. Para essa coleta, 
estabelecemos três frentes: 1) o “Panorama Internacional de Zines e Publicações 
Independentes” 2014 e 2015, ambos lançados pela Ugra Press3, que além de 
apresentar as publicações daqueles anos, também cumprem o papel de classificado 
para esse tipo de publicação; 2) as páginas e os grupos nas redes sociais, 
especialmente o Facebook, que tratavam de troca e compra desses impressos; 3) as 
compras realizadas nas feiras de publicações independentes, durante as incursões 
etnográficas. 
Assim, a partir do “Panorama...”, entrei em contato com editores de 
diversas partes do país, explicando o objetivo da pesquisa e solicitando, se possível, 
uma cópia do fanzine. Para minha surpresa, praticamente todos me responderam 
afirmativamente. Alguns enviaram os trabalhos gratuitamente, outros cobraram 
                                                          
2 Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade Estadual de Campinas no dia 02 de 
fevereiro de 2016, sob o CAAE nº. 51791515.1.0000.5404. 
3 Mais informações: http://ugrapress.webstorelw.com.br/products/panorama-internacional-de-zines-e-
publicacoes-independentes. Acesso em 19 set. 2016. 
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apenas a taxa para envio postal. Durante semanas, recebi correspondências vindas 
do Brasil todo com fanzines, panfletos, marcadores de livros, ímãs, adesivos e 
outros tipos de impressos. Pude sentir um pouco do que os entrevistados disseram 
nas entrevistas, sobre receber, durante o auge dos fanzines, cartas todos os dias. 
Fiz o mesmo tipo de solicitação às pessoas com quem conversei nas redes sociais e 
obtive um retorno parecido. 
Já nas feiras, adquiri diversos tipos de materiais com preços também 
variados. Alguns fanzines feitos apenas com colagem e fotocopiados foram 
adquiridos por um ou dois reais; outros produzidos em papéis especiais e com 
qualidade editorial foram comprados por cerca de vinte reais. Além das feiras, 
também estive em diversas lojas especializadas e os preços são equiparados. 
Dessa forma, durante o processo de coleta dos fanzines, reuni cerca de 
cento e oitenta exemplares diferentes que podem ser conferidos no Anexo 3, no qual 
tabelei todas produções recebidas e compradas. Como nem todas as publicações 
apresentam as mesmas características, não foi possível reunir as mesmas 
informações na tabela. Assim, nos espaços em que há um traço (-), leia-se que não 
havia a informação na publicação. 
Apresento, a seguir, em duas tabelas diferentes as informações gerais 
sobre as incursões etnográficas realizadas durante a pesquisa e com as 
informações correspondentes às entrevistas com os produtores de fanzines. Alguns 
locais, como as Galerias do Rock, Nova Barão e Ouro Velho foram visitados mais 
vezes, por serem espaço de circulação diferente daquele das feiras, por esse motivo 
aparecem como um período de visitas que se deram em dias da semana e horários 
diferentes. O tempo de duração médio apontado na última coluna (Tabela 1) diz 
respeito a cada uma das visitas.  
 
Tabela 1: Informações gerais sobre as incursões etnográficas 
Data Evento Local Duração 
19/09/2015 Ugra Zine Fest 
Centro Cultural São 
Paulo 
4 horas 
17/02/2016 a 
29/03/2016 
Observação do 
espaço 
Galeria do Rock 2 horas 
17/02/2016 a 
29/03/2016 
Observação do 
espaço 
Galeria Nova Barão 1 hora 
17/02/2016 a 
29/03/2016 
Observação do 
espaço 
Galeria Ouro Velho 1 hora 
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9 e 10/07/2016 III Feira Kraft 
Unesp, campus São 
Paulo 
4 horas 
19/03/2016 Fanzinada 
Estação Jovem em 
São Caetano do 
Sul/SP 
3 horas 
05/08/2016 
16ª Feira de Arte 
Impressa do 
Tijuana 
Casa do Povo 3 horas 
05/11/2016 Feira Miolo(s) 
Biblioteca Mário de 
Andrade 
3 horas 
19/03/2017 
Plana Festival 
Internacional de 
Publicações de 
São Paulo 
Pavilhão da Bienal 
no Parque do 
Ibirapuera 
3 horas 
  Total: 24 horas 
 
As entrevistas foram marcadas em dias, horários e locais sugeridos pelos 
participantes, sendo a maioria em locais relacionados à cultura fanzinesca. Com 
exceção da entrevista com Sergio Chaves, todas foram realizadas pessoalmente. A 
duração exposta na quarta coluna (Tabela 2) é o tempo de gravação em áudio das 
conversas4. 
 
Tabela 2: Informações gerais das entrevistas realizadas com fanzineiros/as 
Data Fanzineiro/a Local Duração 
20/03/2016 Márcio Sno 
Sesc Pompeia – região oeste de São 
Paulo/SP. 
50 min 
29/03/2016 William Busanello 
Cafeteria – bairro Cerqueira César em 
São Paulo/SP. 
45 min 
05/04/2017 Sérgio Chaves Por Skype. 1h30min 
12/04/2016 
Murilo Martins (Mu 
Tron) 
Cafeteria – bairro Pinheiros em São 
Paulo/SP. 
50 min 
14/04/2016 Ana Basaglia 
Editora da entrevistada – bairro Alto da 
Lapa em São Paulo/SP. 
40 min 
29/04/2016 Renato Donisete 
Galeria do Rock – região central de 
São Paulo/SP. 
30 min 
07/05/2016 Rodrigo Okuyama 
Feira Kraft – realizada na Unesp, 
campus São Paulo, região oeste da 
cidade. 
30 min 
07/05/2016 Roger BeatJesus 
Feira Kraft – realizada na Unesp, 
campus São Paulo, região oeste da 
cidade. 
30 min 
                                                          
4 Conforme o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos participantes, os áudios de 
todas as entrevistas foram gravados e serão oferecidos ao Centro de Documentação Cultural 
“Alexandre Eulalio” - CEDAE do IEL/Unicamp para que possam ser incorporados ao seu acervo. 
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05/07/2016 Thina Curtis 
Casa da Palavra – centro cultural 
localizado no centro da cidade de 
Santo André/SP. 
45 min 
  Total: 6h50min 
 
 
0.4. Estrutura da dissertação 
 
No Capítulo 1, realizamos uma breve contextualização histórica do 
fanzine no mundo e no Brasil (MAGALHÃES, 2016, 2013, 2004 e 1993; 
DUNCOMBE, 2008); apresentamos os participantes desta pesquisa; tratamos da 
concepção de fanzine, enquanto um gênero do discurso, levando em consideração 
as questões teóricas formuladas por Bakhtin (2016) e também por outros autores; 
discutimos brevemente a noção de autoria, a partir do que foi observado durante as 
incursões etnográficas aos locais de circulação desse material e nas entrevistas. 
No Capítulo 2, apontamos a importância do espaço urbano para a 
circulação de fanzines; apresentamos a relação da cidade de São Paulo com a 
cultura dos impressos, a partir de uma perspectiva histórica (CRUZ, 2013 e 1997); 
detalhamos as incursões etnográficas realizadas nos espaços de circulação de 
fanzines na cidade de São Paulo e adjacências e apresentamos uma cartografia das 
feiras especializadas em publicações independentes. Neste capítulo, trabalhamos 
questões de Antropologia Urbana (MAGNANI, 2012, 2007, 2002 e 2000) e os 
percursos de se fazer pesquisa em locais urbanos, como em São Paulo.  
No Capítulo 3, analisamos o atual cenário das publicações independentes 
no Brasil, a partir das incursões etnográficas, das entrevistas e dos fanzines 
coletados ao longo da pesquisa. Para essa última etapa, trabalhamos com as teorias 
de Intermidialidade (CLÜVER, 2011; RAJEWSKY, 2012), uma vez que os fanzines 
acionam, em uma publicação, diversas formas midiáticas. 
 
  
22 
 
Capítulo 1.  Fãdezine5 
 
Neste primeiro capítulo da dissertação, apresentaremos uma breve 
contextualização histórica sobre fanzine, a fim de entendermos o seu contexto de 
surgimento, desenvolvimento e consolidação, como meio de comunicação. 
Apresentaremos os participantes das entrevistas, a fim de compreendermos como 
se dá a produção desses materiais atualmente. Por fim, trataremos da emulação 
leitor e editor  
 
1.1. O surgimento do fanzine: breve contextualização 
 
Figura 1: Vamos fazer um fanzine?6 
 
Não são muitos os trabalhos publicados, no Brasil, sobre fanzines. As 
pesquisas acadêmicas são recentes e a maioria tem se debruçado em discutir a 
relação entre fanzine e educação. Dessa forma, sentimos a necessidade de discutir 
esse gênero no âmbito dos estudos da linguagem, levando em consideração a teoria 
de gêneros do discurso proposta por Bakhtin (2016), Rojo (2005), Motta-Roth (2005 
e 2008), entre outros estudiosos da área, estabelecendo uma relação mais marcada 
entre o gênero e seu contexto de produção e circulação: a cidade. Nesta seção, 
contaremos brevemente a história dos fanzines, a fim de compreendermos o 
contexto histórico em que ele surge, o momento de sua efervescência, o seu 
declínio, até a contemporaneidade. 
Henrique Magalhães (1993, 2004, 2013 e 2016) é um dos pesquisadores 
brasileiros mais engajados em apresentar e descrever o universo dos fanzines, 
especialmente os especializados em histórias em quadrinhos. Desde a defesa de 
                                                          
5 O título deste capítulo também foi o nome de uma feira de fanzines realizada pelo Ateliê Coletivo 
308, na cidade de Guarulhos/SP, em setembro de 2016. Mais informações sobre o evento: 
http://coletivo308.blogspot.com.br/2016/09/fa-de-zine-um-evento-independente-que.html 
6 COUTINHO, Laerte. Vamos fazer um fanzine? Outras histórias. São Paulo, s/d. Disponível em: 
http://www2.uol.com.br/laerte/tiras/misc/tira6.gif. Acesso em 22 ago. 2016. 
23 
 
seu mestrado, intitulado “Os fanzines de histórias em quadrinhos: o espaço crítico 
dos quadrinhos brasileiros” (1990), realizado no Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Comunicação da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo, Magalhães tem sido a principal referência bibliográfica no assunto. 
De acordo com o autor (2013), os fanzines sugiram nos Estados Unidos, 
na década de 1930, a partir de publicações independentes de ficção científica. O 
primeiro que se tem registro foi o The Comet7 (1930), criado por Ray Palmer para 
ser publicado no “Science Correspondance Club”, posteriormente chamado de 
“International Scientific Association” (ISA).  
No mesmo ano da publicação de The Comet (figura 2), foi lançado o The 
Planet, criado por Allen Glasser para o “The New York Scienceers”; outro fanzine 
precursor foi o The Time Traveler, criado por Julius Schwartz em parceria com Mort 
Weisinger, futuro editor da DC Comics. No entanto, a denominação “fanzine” foi 
criada em 1941, por Russ Chauvenet, a qual é um neologismo formado pela 
contração das palavras inglesas fanatic e magazine, o que em uma tradução literal 
para a língua portuguesa quer dizer “revista de fã”.  
Assim como nos Estados Unidos, no Brasil, os primeiros fanzines tinham 
como temática a ficção científica e as histórias em quadrinhos, eram impressos em 
mimeógrafos e chamados de boletins. Magalhães (2013) destaca como pioneiros 
brasileiros: O Cobra, lançado como boletim da “I Convenção de Ficção Científica”, 
que aconteceu entre 12 e 18 de setembro de 1965 em São Paulo, e Ficção, 
informativo do “Intercâmbio Ciência-Ficção Alex Raymond”, lançado por Edson 
Rontani em outubro de 1965 em Piracicaba/SP. Este homenageava o desenhista de 
Flash Gordon. 
Rontani distribuía Ficção (figura 3) gratuitamente pelos Correios para fãs 
do Brasil, Portugal e Estados Unidos. Nessa publicação, havia comentários sobre 
quadrinhos do início dos anos 1960, assim como se faziam nas revistas francesas 
sobre o assunto, e tinha como objetivo principal criar um canal de comunicação com 
outros interessados na temática8. 
                                                          
7 Magalhães (2013) atualiza a informação de que o primeiro fanzine seria o The Comet (Magalhães, 
1993, 2009, 2016), publicado em maio de 1930, pois Comic Stories, fora publicado por Jerry Siegel, 
que posteriormente criaria o Super-Homem, um ano antes da criação do The Comet: “precariamente 
datilografada e impressa em mimeógrafo, saiu em 1929 e se tornou uma referência para o que depois 
passaria a se chamar de “fanzine”.” (p. 71). 
8 Sobre fanzines brasileiros de quadrinhos, conferir Magalhães (2004 e 2013). 
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Tanto o The Comet (figura 2) quanto o Ficção (figura 3) eram produzidos 
de forma parecida, uma vez que as opções de reprodução eram muito parcas, na 
época, não permitindo aos produtores muita ousadia editorial. Normalmente, os 
fanzines eram datilografados e reproduzidos em mimeógrafos, o que impossibilitava 
o uso de cores nos desenhos, a menos que fossem coloridos manualmente. 
Como observamos, as primeiras décadas de vida do fanzine foram para 
compartilhar histórias de ficção científica, que eram consideradas uma subliteratura, 
e comentários críticos acerca da temática. Além disso, servia também para divulgar 
o trabalho de quadrinistas que não conseguiam publicar suas histórias por grandes 
editoras, como foi o caso de Jerry Siegel, editor do Comic Stories e posteriormente 
conhecido por ser autor do Super-Homem. 
Fonte: ZineWiki9 (on-line)     Fonte: Universo HQ10 (on-line) 
                                                          
9 Disponível em: http://zinewiki.com/The_Comet. Acesso em 17 set. 2016. 
10 Disponível em: http://www.universohq.com/universo-paralelo/ha-50-anos-uma-breve-historia-do-
primeiro-fanzine-brasileiro/. Acesso em 17 set. 2016 
Figura 2: Capa do The Comet - 1ª ed. Figura 3: Capa do Ficção - 1ª ed. 
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Nas décadas seguintes, o fanzine continuou sendo um importante veículo 
de comunicação para os grupos de fãs. Em meados da década de 1970, o punk rock 
surgiu como uma potência musical no Reino Unido e nos Estados Unidos, 
assumindo uma postura de contestação e liberdade de pensamento. Assim,  
 
o punk foi claramente uma reação à música popular e à indústria musical, 
ao status quo econômico e cultural, e até mesmo aos próprios membros da 
comunidade punk. A intenção do movimento punk era romper com o 
cotidiano da ordem estabelecida numa tentativa de expor a natureza 
opressiva da sociedade. As ações resultantes – comportamento chocante, 
rude e obsceno, vestimentas esdrúxulas, música minimalista e letras 
agressivas – produziram um efeito que foi se espalhando, primeiro no 
mundo da música, depois para o mundo exterior” (FRIEDLANDER, 2004, p. 
363-4)   
 
Ao tocar o mundo exterior, os fãs de punk rock encontraram nos fanzines 
uma maneira de expressar suas inquietações, já que esse tipo de publicação trazia 
consigo a possibilidade do Do It Yourself11 (DIY), uma das marcas dos dois gêneros: 
o musical, punk e o discursivo, fanzines. 
Um dos primeiros fanzines punks, de que se tem registro, surgiu, no ano de 
1976, em Londres, e se chamava Sniffin’ Glue, homenagem à música Now I Wanna 
Sniff Some Glue do álbum de estreia do grupo The Ramones, uma das bandas 
norte-americanas mais influentes de punk rock. Mark Perry, seu editor, encontrava-
se insatisfeito com o que estava sendo produzido sobre punk e inspirado pelo DIY, 
criou o seu próprio fanzine. Ao total, produziu 12 edições, sendo a última lançada em 
julho de 1977. Como símbolo de sucesso, as últimas edições contaram com tiragens 
de 15.000 exemplares, sendo comercializados a preços módicos por Perry e seus 
amigos. (SILVERTON, 2016). 
                                                          
11 Em tradução livre, “Faça Você Mesmo(a)”. 
26 
 
Fonte: Teal Triggs (2010, p. 45) 
 
Segundo Duncombe (2008, p. 10, tradução nossa), “a outra influência 
definitiva nos zines12 modernos começou com os fãs de punk rock, ignorados e 
críticos da grande imprensa musical, imprimindo fanzines sobre sua música e sua 
cena cultural.”13, o que pode ser visto na figura 4. A capa da primeira edição de 
Sniffin’ Glue apresentava homenagem à banda que inspirava a publicação – The 
Ramones, além de material sobre a banda Blue Oyster Cult, também norte-
americana, e outros reviews sobre o tema.   
De acordo com Oliveira (2015), os primeiros fanzines punks brasileiros 
são Factor Zero14, de São Paulo, e Exterminação, de São Bernardo do Campo, 
ambos lançados em 1981. Eles tinham como objetivo unir os jovens da cidade de 
São Paulo por meio da música; esclarecer os envolvidos no movimento punk sobre o 
que é ser politizado e o que seria um verdadeiro punk anarquista; divulgar, dar voz e 
                                                          
12 Entendemos, neste trabalho, zine como uma forma reduzida do termo fanzine. Aqui, trataremos 
como fanzine e manteremos o termo da forma como aparecer nas publicações citadas. Autores, 
como Sno (2015), tratam da diferença dos termos, restringindo fanzine a publicações exclusivamente 
feitas por fãs, já o termo zine é mais genérico, indicando publicações independentes, que podem ou 
não ser produzidas por fãs. 
13 “(...) the other defining influence on modern-day zines began as fans of punk rock music, ignored by 
and critical of the mainstream music press, started printing fanzines about their music and cultural 
scene.". 
14 A primeira edição e outros conteúdos recentes sobre cultura punk podem ser vistos no endereço: 
http://factor-zero.blogspot.com.br/2009/09/factor-zero-numero-1.html. Acesso em 17 set. 2016. 
Figura 4: Capa do Sniffin' Glue - 1ª ed. 
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espaço para o movimento; noticiar sobre o panorama nacional das bandas; e tentar 
corrigir falhas que existiam no movimento de São Paulo.  
Ainda de acordo com o autor, os shows eram momentos muito oportunos 
para os punks, pois era neles que aconteciam os espaços de socialização e a troca 
de material. Acrescenta ainda que, a partir dessas publicações, punks de outras 
cidades, nas quais o movimento ainda engatinhava, buscavam informações e se 
inteiravam sobre o que estava acontecendo no cenário paulistano. Dessa forma, o 
fanzine é uma espécie de porta-voz do movimento e ferramenta importante na 
manutenção dos princípios dos grupos.  
O visual poluído, o excesso de colagens e a estética nonsense são 
características dos fanzines punks, mas não exclusivas; editores de outras temáticas 
também fazem uso desses caminhos para produzir seus materiais.  
Além dos momentos de encontro, como shows, os fanzines também eram 
distribuídos por meio postal. De acordo com os entrevistados, nesta pesquisa, as 
revistas especializadas em quadrinhos ou música da época apresentavam uma 
seção destinada a divulgar fanzines, entre as mais citadas estão a “Rock Brigade” e 
a “Animal”. Dessa maneira, esses canais serviam de vitrine para quem estava 
produzindo material, pois possibilitava a divulgação de forma mais ampla. Para isso, 
os editores enviavam uma sinopse do fanzine, o valor cobrado (normalmente em 
selos postais) e o endereço de solicitação do material para as revistas. 
De acordo com Sno (2015), outra forma eficiente de divulgar as 
produções era por meio de flyers, as quais continham o nome do fanzine, o 
endereço e alguma informação adicional. Assim, 
 
O editor montava uma base numa folha com vários flyers iguais, que virava 
o que se chamava de matriz, e tirava muitas cópias. Quanto mais, melhor! 
Quando mandava uma correspondência (lembrando que tudo acontecia via 
correios), colocava alguns no envelope. A pessoa que recebia essa carta 
repassava os flyers para outros amigos com quem mantinha contato. Aos 
poucos, as pessoas que receberam o flyer escreviam para o editor que 
aumentava a sua rede de relacionamentos. (p. 51) 
 
No universo dos fanzines, o envio de correspondência sempre foi um 
traço marcante e distintivo. Por esse motivo, o preço de um fanzine, normalmente, 
era cobrado em selos postais ou por um valor que cobrisse os gastos com o envio. 
Durante os anos de efervescência do movimento punk, milhares de 
fanzines nasceram e morreram, alguns com poucas edições e outros com dezenas, 
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chegando a décadas de publicações. Na primeira metade dos anos 1980, os 
fanzines atingiram o seu auge, as publicações se equiparavam às publicações 
profissionais e a troca de correspondências e informações estava a todo vapor. 
Entretanto, a partir de 1986, deu-se o início da crise das produções fanzinescas, 
denominada por José Carlos Ribeiro15 como ‘Crise dos Infinitos Fanzines’ em alusão 
à “Crise nas infinitas terras” série, na qual o universo dos super-heróis da DC 
Comics foi totalmente reestruturado (MAGALHÃES, 2004). 
Essa crise se deu, aponta Magalhães (2004), por dois motivos. O primeiro 
centra-se na ideia da crise econômica, pela qual o país passava, que fez o preço do 
papel e da fotocópia subirem, acarretando na diminuição da produção. O segundo 
motivo seria a “incapacidade dos editores de superar-se, de ultrapassar os limites 
restritos do pequeno universo dessas publicações” (p. 37), pois se em um primeiro 
momento o que chamava a atenção dos leitores era a veiculação de notícias, artigos 
e quadrinhos, em um segundo, já se buscava algo além do amadorismo.  
Nessa época, foram realizados diversos encontros entre os publicadores, 
em vários estados do país, na tentativa de se buscar alternativas para escapar da 
crise. Uma das ideias era se criar uma editora nacional de fanzines, entretanto, a 
distância geográfica entre os participantes era um dos problemas que essa criação 
demandaria e ainda não havia organização o suficiente para que isso acontecesse. 
Outra proposta foi a de se criar uma associação nacional, mediante cobrança de 
taxa de mensalidade dos associados ou do envio de um exemplar de cada fanzine 
produzido para que fosse feita uma fanzinoteca. A terceira alternativa surgiu durante 
o “II Encontro da Imprensa Livre do Rio de Janeiro”, em 1988, que demandava a 
criação de uma cooperativa que organizasse a produção, a partir da compra de uma 
fotocopiadora que serviria ao grupo; um espaço central para distribuição do material 
e a captação de pontos de vendas, como livrarias e centros culturais. 
(MAGALHÃES, 2004). 
Como todas as proposições demandavam uma organização rigorosa, a 
fim de que os integrantes não se perdessem no processo, alguns grupos foram se 
articulando independentemente nos estados brasileiros e criando subterfúgios para 
continuar publicando seus fanzines. Entre umas das práticas adotadas estava a 
                                                          
15 Autor do PolítiQua, “este fanzine provocou muita polêmica ao mostrar a carga ideológica 
impregnada nos quadrinhos, mas nem sempre passada de forma transparente”, por meio dele 
“tivemos acesso aos quadrinhos de países socialistas, tão desconhecidos da maioria dos leitores” 
(MAGALHÃES, 2004, p. 22).   
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busca por apoio em prefeituras e secretarias de cultura e a publicidade de empresas 
e escolas nos materiais. 
Os fanzines nunca deixaram de ser o meio de comunicação principal do 
movimento punk, uma vez que cumpria diversas premissas postuladas pelos grupos, 
como a publicação sem amarras com grandes instituições, a liberdade em se 
divulgar aquilo que se pretende sem censura, o baixo custo de produção e a 
independência na distribuição. Além desse tipo de fanzine, os chamados fanzines de 
nostalgia, destinados à memória das histórias em quadrinhos, são os que se 
mantiveram, mesmo com a crise (MAGALHÃES, 2004). 
A década de 1990 foi, de acordo com Sno (2015), um momento muito 
frutífero para as publicações independentes. O autor aponta que em 1995, na sexta 
edição da “Exposición Internacional de Fanzines e Prozines de BD” em Galícia na 
Espanha, “o número de zines oriundos do Brasil e com temática musical cresceu de 
tal modo que no anuário lançado pelos organizadores foi aberta uma seção só com 
zines com temática alheia à de HQs” (p. 49). Nessa mesma época, começavam a se 
popularizar, no Brasil, os computadores e a internet começava a dar os primeiros 
sinais de vida, o que, de acordo com o autor, produziu também uma diminuição na 
produção dos fanzines impressos, pois muitos editores preferiram aderir ao formato 
digital. 
No início dos anos 2000, a produção de fanzines sofreu uma considerável 
queda, mantendo-se, prioritariamente, a dos musicais. A internet já havia chegado 
em cerca de 10% dos lares brasileiros do Sudeste16, um dos motivos apontados 
pelos entrevistados para a diminuição na produção, uma vez que os blogs 
começavam a se popularizar e a atrair a atenção dos fanzineiros com mais 
intensidade. 
No momento em que esta pesquisa se insere, acompanhamos a volta dos 
fanzines com uma nova apresentação, um novo perfil de editores e um outro espaço 
de circulação. A internet, como se pensou anteriormente, não roubou o suporte dos 
fanzines; hoje, ela serve como um canal de divulgação dos trabalhos muito eficiente. 
Os entrevistados apontaram 2010, 2011 e 2012 como anos em que essas mudanças 
começaram a ser mais visíveis. 
                                                          
16 IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Síntese de Indicadores Sociais 2002. Rio 
de Janeiro: Departamento de População e Indicadores Sociais – IBGE, 2003. Disponível em: 
http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=21882. Acesso em 15 
set. 2016. 
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1.2. “Eu queria falar sobre o que ninguém estava falando”: quem faz 
fanzine atualmente 
 
Os nove entrevistados que foram convidados a participar desta pesquisa 
produzem fanzines há alguns anos, sendo este o principal critério para o convite, 
uma vez que nos interessa neste trabalho percorrer o caminho das mudanças e 
impermanências do gênero. Todos moram no estado de São Paulo, a maioria na 
cidade de São Paulo ou na Grande São Paulo, sendo um deles da cidade de Iguape, 
região litorânea, e outro da cidade de Vera Cruz, Centro-Oeste paulista. 
Selecionamos os entrevistados com base em suas produções, levando em conta 
sua atuação posterior e atual no cenário fanzinesco. A seguir, em ordem alfabética, 
faremos uma breve apresentação desses sujeitos. 
Ana Basaglia tem 49 anos, mora em São Paulo, é designer, professora 
universitária, editora e proprietária da Editora Timo17. Passou a vida toda fazendo 
“caderninhos, pseudozines”, mas sem nomeá-los. Em 2010, foi tutora de uma oficina 
de fanzines na Escola Municipal Desembargador Amorim Lima18 (Figura 5), onde 
                                                          
17 A Editora Timo possui o selo TimoZine, que tem como pretensão “abarcar títulos de cultura 
alternativa, zines e produção independente”.  
Mais informações: http://www.editoratimo.com.br/timozine. Acesso em 14 set. 2016. 
18 A Escola Municipal de Ensino Fundamental Desembargador Amorim Lima é a primeira escola 
pública inspirada no modelo da Escola da Ponte de José Pacheco no Brasil que se caracteriza por 
apresentar práticas educativas que se afastam dos modelos tradicionais de ensino, como a 
organização e interação entre os sujeitos envolvidos no processo educacional de forma igualitária e 
não separação em séries como comumente é pensada a escola. Mais informações sobre a escola: 
http://amorimlima.org.br. Acesso em 16 set. 2016. 
Figura 5: Capa  do Fanzirim #1 da E.M.E.F. 
Des. Amorim Lima (Arquivo da autora). 
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sua filha estuda, além de ter realizado especialização e mestrado na temática.  
Márcio Sno tem 41 anos, mora em São Paulo, é formado em jornalismo e 
atua como oficineiro e arte-educador. Produz fanzines de temáticas e formas 
diversas, por vezes homenageia ícones da música brasileira, como é o caso do 
Ronnie Von (Figura 6). Além de fanzineiro há mais de vinte anos, Márcio também 
produziu um documentário em três partes sobre fanzines brasileiros intitulado 
“Fanzineiros do século passado” 19.  
 
Murilo Martins (Mu Tron) tem 42 anos, mora em São Paulo, é formado em 
publicidade e atua profissionalmente como diretor de arte e quadrinista. Seu primeiro 
contato com os fanzines foi na década de 1990, durante a graduação e, atualmente, 
edita o Love Hurts (Figura 7), homenagem ao R.E.M, banda norte-americana. Além 
de fanzines, também lançou, recentemente, “Eu sou um Pastor Alemão” e eu “Eu 
era um Pastor Alemão”20 pela Polén Livros. 
 
 
                                                          
19 A trilogia pode ser encontrada no perfil do diretor, Márcio Sno, no site Vimeo a partir do endereço: 
https://vimeo.com/marciosno.  
20 Mais informações: http://murilomartins.com.br/pastoralemao. Acesso em 16 set. 2016. 
Figura 6: Capa e contracapa do Zine Von, editado por Márcio Sno e Renato Donisete 
(Arquivo da autora). 
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Renato Donisete tem 42 anos, mora em São Bernardo do Campo, é 
professor de Educação Física da rede estadual e edita o Aviso Final (Figura 8), 
Figura 7: Capa e contracapa do Love Hurts #3, editado por Murilo Martins (Arquivo da autora). 
Figura 8: Capa e contracapa do Aviso Final #32, editado por Renato Donisete (Arquivo da autora). 
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fanzine punk, há 26 anos. Ele também desenvolveu um projeto na escola21 em que 
trabalha, chamado Cadernos de estudos de Educação Física, nos quais os alunos 
tratavam de questões relacionadas à matéria em forma de fanzines. 
Rodrigo Okuyama tem 36 anos, mora em Iguape (litoral de São Paulo), é 
formado em arquitetura e urbanismo e atua profissionalmente como técnico de 
programação cultural. O primeiro fanzine desenvolvido por ele foi na época da 
faculdade. Atualmente, produz fanzines com técnicas bastante elaboradas, sempre 
utilizando diversas linguagens, como o estêncil, a serigrafia, entre outras técnicas, 
como o 2,3,2 editado por ele, que possui capa de papelão reciclado, com costura 
manual e impressões de ilustrações em serigrafia no interior (Figura 9) 
 
Roger BeatJesus tem 36 anos, mora em São Paulo e é educador social. 
Há dez anos produz fanzines, especialmente voltados ao público fã de rock gospel e 
sobre questões políticas e sociais (Figura 10). Também já editou fanzines ligados às 
histórias em quadrinhos. 
                                                          
21 A Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente Campos Salles, na qual Renato leciona, 
também é inspirada na Escola da Ponte de José Pacheco. Ver nota de rodapé 18. 
Figura 9: Capa do 2,3,2, editado por Rodrigo 
Okuyama (Arquivo da autora). 
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Figura 10: Capa e contracapa do Voz que clama do deserto, editado por Roger BeatJesus 
(Arquivo da autora). 
Figura 11: Capa do Justiça Eterna #1, 
editado por Sergio Chaves (Arquivo do 
entrevistado). 
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Sergio Chaves tem 31 anos, mora em Vera Cruz (Centro-Oeste do 
estado) e é designer gráfico. Começou a editar fanzines especializados em 
quadrinhos em 1997 (Figura 11). Atualmente, é editor da revista independente e 
especializada em arte e cultura Café Espacial22. 
Thina Curtis tem 41 anos, é arte-educadora e mora na cidade de Santo 
André. Produz fanzines desde o final da década de 1980, tendo como temáticas 
principais a literatura e a música (Figura 12). Durante dez anos, trabalhou como 
oficineira em unidades da Fundação Casa23, oferecendo oficinas de fanzines para os 
internos. Além dessas atividades, Thina também é responsável pela Fanzinada24, 
evento que já aconteceu em diversas cidades brasileiras e do exterior e tem como 
objetivo levar a cultura dos fanzines para espaços diversos, como casas de cultura, 
centros culturais, shows etc. Neles, a organizadora expõe fanzines de sua coleção 
particular, convida fanzineiros para expor e vender suas publicações e oferece 
oficinas. 
                                                          
22 Mais informações: http://cafeespacial.com. Acesso em 16 set. 2016 
23 A Fundação Casa – Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente – é uma instituição 
vinculada à Secretaria de Estado da Justiça e da Defesa da Cidadania de São Paulo que atende 
jovens de 12 a 21 anos incompletos que estão inseridos em medidas socioeducativas de privação de 
liberdade (internação) e semiliberdade.  
Mais informações sobre a Fundação:  http://www.fundacaocasa.sp.gov.br. Acesso em 16 set. 2016. 
24 Mais informações: https://www.facebook.com/groups/fanzinada/. Acesso em 16 set. 2016. 
Figura 12: Capa e contracapa do Unknown Pleasures, editado por Thina Curtis (Arquivo 
da autora). 
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William Busanello tem 28 anos, é professor de História na rede pública de 
São Paulo. Deu início à produção de fanzines em 1999, com inspiração nos animes 
japoneses. Atualmente, produz fanzines, cartazes e lambe-lambes voltados às 
questões políticas (Figura 13). 
 
Os sujeitos aqui entrevistados têm relação de longa data com a produção 
de fanzines. Devido ao tempo dedicado nessa atividade passaram a modificar a 
forma como confeccionam os materiais e, em certa medida, se profissionalizaram. 
 Inclusive, alguns deles passaram a desenvolver atividades profissionais a 
partir do engajamento com os fanzines: Márcio Sno fez jornalismo e hoje se dedica 
integralmente a oferecer oficinas e produzir fanzines; Thina Curtis passou a oferecer 
oficinas e ganhou a alcunha de “dona fanzine”, pois, de acordo com ela, as pessoas 
não sabiam o que era fanzine e achavam que era o nome dela; Sergio Chaves 
cursou design gráfico e criou a Café Espacial a partir do seu contato anterior com a 
produção de fanzines de quadrinhos; e Ana Basaglia criou, em sua editora, um selo 
Figura 13: Arte Mictórica, editado por William Busanello 
(Arquivo da autora). 
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para a publicação de obras ligadas a esse universo e realizou pós-graduação 
tomando o fanzine objeto de estudo25. 
 
1.2.1. “O que eu fazia era revistinha”: conceituando fanzine  
 
Eu comecei a fazer fanzine sobre punk, que era um tipo de música que eu 
curtia e lá na minha quebrada ninguém conhecia. Eu fazia uns jornaizinhos 
para divulgar o som de outras bandas, mas nunca tinha ouvido este nome: 
fanzine. Até que um dia, conversando com um amigo pela internet, ele me 
pediu: me manda seus fanzines. E agora? O que ele queria? Aí eu descobri 
que aquilo que eu fazia era fanzine. (Entrevista Roger BeatJesus, 2016) 
 
Iniciamos esta seção com um trecho do depoimento de um dos 
entrevistados, quando questionado sobre o momento em que teve o primeiro contato 
com fanzines em sua vida. Roger mora no Jardim Ângela, periferia de São Paulo, e 
nos contou que, na época, os seus amigos e conhecidos tinham interesse maior em 
ouvir rap, enquanto ele ouvia punk rock. Como forma de divulgar as músicas que ele 
ouvia, começou a fazer jornaizinhos informativos sobre o tema, cuja alcunha 
“fanzine” foi dada apenas posteriormente, por uma outra pessoa. Assim como esse 
entrevistado, outros também afirmaram que só souberam o nome daquilo que faziam 
muitos anos após darem início às produções. 
Em diversos momentos desta pesquisa, ao responder sobre qual era o 
meu objeto de pesquisa, recebi, como devolutiva, a pergunta: mas o que é fanzine? 
Tentava explicar, buscando outros formatos já conhecidos do meu interlocutor, como 
revista ou jornal e dava-lhe possibilidades interpretativas que ultrapassavam a minha 
explicação. Diante da necessidade de produzir um conceito sobre o tema, essa foi 
uma das perguntas feitas aos entrevistados: para você, o que é fanzine? As 
respostas foram diversas, tais como: “publicação independente”, “publicação 
autoral”, “porta-voz daquilo que você quer dizer” e “publicação que não visa ao 
lucro”. Além de respostas padronizadas, alguns apontaram valores afetivos para as 
publicações, como “fanzine é a minha vida”, “mais da metade da minha vida, eu 
passei fazendo fanzines”, “fanzine é uma coisa que minha vida não teria graça sem”, 
“eu virei a dona fanzine”, entre outros. 
De acordo com Meireles (2008) 
 
                                                          
25 BASAGLIA, Ana P. H. F. Fanzine e design gráfico: exercícios de autonomia e criação. 
Dissertação de mestrado. São Paulo: Universidade Anhembi Morumbi, 2016.  
38 
 
Os fanzines, ou zines, são projetos pessoais que se concretizam através da 
publicação em máquinas fotocopiadoras (chamadas de "xerox") ou gráficas 
rápidas. Com tiragens pequenas, que podem variar de 10 a 3.000 
exemplares, são pequenas mídias e, se comparadas aos veículos da 
grande impressa, são mídias minúsculas. É um veículo de comunicação que 
serve como suporte para uma mensagem com potencial de tornar-se vetor 
de uma rede de interlocutores acerca de determinado assunto. É também 
uma obra de arte em si, dado o seu caráter pessoal, artesanal e criado 
dentro de uma proposta estética. (2008, p. 10). 
 
Notamos que o conceito para essa autora, conecta-se ao que foi dito pelos 
entrevistados, quando questionados sobre o que era fanzine.  
Sérgio Chaves respondeu que “fanzine, de modo geral, é toda publicação 
feita por um fã de um determinado assunto ou de vários, porque pode ser 
multitemática e que seja movida única e exclusivamente pela paixão”. Márcio Sno 
propôs que “é um veículo de comunicação independente, ou seja, você faz na hora 
que você quer, do jeito que você quer, para quem você quer, para poder se 
comunicar com pessoas que têm interesse em comum ou que ainda não conhecem 
aquilo que você quer divulgar”. Para Ana Basaglia, “fanzine é uma revistinha, um 
jornalzinho independente, autoral, sem amarras comerciais, que dá voz a um grupo 
pequeno de pessoas, que normalmente não teriam voz de outra maneira”. 
Em seu surgimento, os fanzines, como já dito, estavam diretamente 
ligados à cultura de fãs, o que também os diferenciava das revistas independentes. 
As pessoas que produziam essas publicações estavam interessadas em divulgar 
algo pelo qual eram aficionadas. Entretanto, a maior parte dos entrevistados 
pontuaram o próprio fanzine como sua paixão, antes dos quadrinhos ou da música, 
por exemplo. Assim, produzir materiais impressos é a verdadeira paixão. Rodrigo 
Okuyama, ao ser questionado sobre o que é fanzine, respondeu que era uma 
possibilidade de explorar o papel, antes de qualquer outro motivo. Ele é um dos 
artistas atuais que desenvolve, em suas publicações, diversas linguagens visuais 
diferentes, como serigrafia, utilização de tecidos, dobraduras etc. 
Normalmente, o editor é responsável por todo o processo editorial, desde 
a concepção do material até a impressão e a distribuição, o que lhe garante maior 
liberdade de criação e execução de um plano de trabalho. Alguns fanzineiros não 
fazem mais a distribuição direta para os seus leitores, como é o caso do Murilo 
Martins e do Rodrigo Okuyama, ambos deixam suas produções em livrarias e lojas 
especializadas para a comercialização. Já Márcio Sno e Thina Curtis ainda são 
responsáveis por todo o processo. 
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Por esses caminhos tortuosos, notamos que fanzine não tem um conceito 
fechado e estável. Ele apresenta, de acordo com o que se propõe, uma definição e 
particularidades. Alguns, caminham próximos ao que conhecemos e estabelecemos 
como jornal, outros se aproximam da ideia de revista, mas todos têm a produção 
independente como ponto característico. Portanto, nosso objetivo não é encerrar a 
discussão propondo apenas uma concepção, e sim encarar o fanzine, assim como 
todo gênero do discurso, que está em constante transformação e que apresenta 
elementos diferentes em determinados contextos. 
O termo fanzine já é dicionarizado em língua portuguesa, mesmo que de 
forma precária26. Assim, mesmo que não seja nossa intenção, notamos que uma das 
possibilidades de definição é o tratarmos como uma publicação independente, que 
pode ser feita por fãs ou não, de forma artesanal, sem amarras comerciais, com 
baixa tiragem27 e que tem como objetivo dar forma ao que o editor tem vontade de 
expressar; mas não encontrou meios nas mídias comerciais convencionais. Além 
disso, os fanzines também servem para lançar o trabalho de novos ilustradores, 
quadrinistas e artistas plásticos em geral que não possuem contratos profissionais 
para produção e circulação de seus materiais. 
Alguns autores como Magalhães (2004) e Andraus (2003), apontam que 
os fanzines podem ser confundidos com revistas alternativas, mas que ambos não 
são iguais. Para esses autores, as revistas alternativas são parecidas com fanzines 
em termos de produção, mas se diferem pelo conteúdo que veiculam, normalmente 
mais artístico e com acabamento profissional. 
De acordo com Peruzzo (2009, p. 132), a comunicação alternativa 
“pretende ser uma opção como canal de expressão e de conteúdos 
infocomunicativos em comparação à grande mídia comercial e à mídia pública de 
tendência conservadora”. A autora aponta que, de acordo com a história brasileira, 
esse tipo de comunicação sempre assumiu uma posição político-ideológica e serviu 
de canal de comunicação para os setores subalternos da população. Assim, ela 
aponta diversas formas de comunicação alternativa, mas que podemos agrupá-las 
                                                          
26 O dicionário on-line Caldas Aulete apresenta a seguinte definição para o termo: s.m. 
1. Jorn. Publicação sobre cinema, música ou ficção científica, feita de modo artesanal por fãs [F.: Do 
ing. (EUA) fanzine (fan 'fã' + (maga)zine 'revista').]. Já o Houaiss apresenta a seguinte definição: s.m.  
revista para fãs, esp. sobre ficção científica, música e cinema. ETIM ing.-n.-am. fanzine (1949) ‘revista 
escrita por e para fãs de literatura fantástica ou de ficção científica, formado de fan ‘fã’ e term. de 
magazine ‘revista’. 
27 Em comparação às publicações lançadas por grandes editoras. 
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em duas grandes correntes, que também possuem seus desdobramentos, que são: 
1) comunicação popular, alternativa e comunitária; 2) imprensa alternativa. 
A comunicação popular apresenta uma forma alternativa de comunicação 
e teve início com os movimentos populares dos anos de 1970 e 1980 no Brasil e na 
América Latina de forma geral. Ela surge não como um tipo qualquer de mídia, mas 
como um processo de comunicação da atuação dos grupos populares, possuindo o 
caráter de mobilizar os coletivos. De maneira histórica, “o adjetivo popular denotou 
tratar-se de “comunicação do povo”, feita por ele e para ele, por meio de suas 
organizações e movimentos emancipatórios visando à transformação das estruturas 
opressivas e condições desumanas de sobrevivência”. (PERUZZO, 2006, p. 2). 
Já no que concerne ao conceito de comunicação comunitária, a autora 
destaca que desde o final do século passado, no Brasil, passou-se a designar assim 
este tipo de comunicação e também outras formas similares. Ela afirma que ambos 
os conceitos por vezes se confundem, mas devem ser vistos de maneira separada. 
Dessa forma, a comunicação comunitária se individualiza a partir de “processos de 
comunicação baseados em princípios públicos, tais como não ter fins lucrativos, 
propiciar a participação ativa da população, ter propriedade coletiva e difundir 
conteúdos com a finalidade de educação, cultura e ampliação da cidadania” 
(PERUZZO, 2006, p. 6).   
A expressão comunicação alternativa que é retomada em momentos 
diferentes da história da comunicação, surgiu como uma designação tanto para a 
comunicação popular, quanto para a forma de imprensa que não se alinhava às 
formas da mídia tradicional durante a ditadura. 
Sendo assim, para Kucinski (1991), a imprensa alternativa, também 
chamada de imprensa nanica, diz respeito aos periódicos veiculados durante a 
ditatura militar no Brasil (1964-1985) que tinham como ponto distintivo do restante da 
imprensa a oposição aferrada ao regime militar. A denominação de imprensa nanica 
é inspirada no formato tabloide28, adotado pela maioria dos jornais alternativos da 
época. 
Para o autor, naquele momento, havia duas classes diferentes para a 
imprensa alternativa: 1) a predominantemente política, com ideias de valorização do 
nacional e do popular, durante os anos 1950 e do marxismo nos anos 1960; 2) a 
                                                          
28 Termo jornalístico para designar jornais que possuem metade do tamanho em comparação aos 
jornais habituais. 
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com raízes nos movimentos de contracultura norte-americanos, com exaltação do 
orientalismo, do anarquismo e do existencialismo de Jean-Paul Sartre. Assim, o 
pensamento ideológico ficava com a primeira classe e com a ideia de ruptura 
cultural, incluindo os movimentos que defendiam o uso de drogas para a expansão 
da mente, com a segunda. 
A imprensa alternativa se articulava a partir do desejo das esquerdas 
brasileiras de protagonizarem aquilo que propunham e da busca, por jornalistas e 
intelectuais, de espaços que fossem alternativos à mídia de massa e à universidade. 
Como tratamos anteriormente, o fanzine, no Brasil, surge na década de 
1960 a partir da demanda do público aficionado por ficção científica e posteriormente 
por quadrinhos. Até esse primeiro momento, ainda não temos, nesses materiais, 
uma reivindicação político-ideológica como nos jornais alternativos, mas 
vislumbramos uma comunidade que começa a se estabelecer como tal.  
Nos fanzines, é possível detectar características da comunicação popular, 
alternativa e comunitária, uma vez que são materiais feitos por fãs e para fãs. Além 
disso, eles foram criados para suprir a falta de materiais sobre aquilo de que seus 
admiravam. Dessa forma, esse material, em diversos momentos, tem a função de 
fazer oposição aos periódicos tradicionais, uma vez que veiculam sobre bandas, 
lançamento de álbuns, agenda de shows etc. pelas quais a grande mídia não tem 
interesse. 
Tomando esse contexto, podemos relacionar o universo fanzinesco com a 
noção de cultura de convergência, proposta por Jenkins (2009). Para o autor, uma 
das chaves para compreender a produção de informação contemporânea é observar 
as dinâmicas produtivas dos fandoms29. De acordo com o autor, o fluxo de 
conteúdos que ocorre através de múltiplas plataformas midiáticas apoia-se em uma 
forte cultura participativa em que o receptor não é apenas receptor, mas ativamente 
produz novos produtos culturais em processos de remediações. Esses receptores-
produtores caracterizam o que Jenkins compreende como fãs.   
Para ele, o fandom “é uma maneira de apropriar-se de textos midiáticos e 
relê-los de um jeito que sirva a interesses diferentes, uma maneira de transformar 
                                                          
29 Fandom é a contração das palavras inglesas fan e kingdom, em tradução livre para o português 
“reino de fãs”. É um termo utilizado para se referir às subculturas de fãs em geral que se caracterizam 
por um sentimento de afinidade e solidariedade entre os que compartilham dos mesmos interesses. 
(JENKINS, 2006) 
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cultura de massa em cultura popular.30” (JENKINS, 2006, p. 40, tradução nossa). 
Assim, a cultura de fãs produz novos conteúdos, além de modificar as estruturas 
midiáticas, uma vez que hoje é possível não apenas consumir passivamente um 
produto midiático, mas participar dele e propor novas trajetórias. Essas 
incorporações de uma mídia em outra mídia em dinâmicas participativas e dialógicas 
materializam-se, principalmente, em gêneros típicos do universo de fãs, como 
fanfics, fanzines e fanarts.  
Ainda de acordo com Jenkins (2009), a cultura de convergência, além de 
aliada à cultura participativa, que implica a participação dos fãs, também se 
relaciona à inteligência coletiva, que consiste em processo social de aquisição de 
conhecimento de um grupo. Dessa forma, pensar sobre esse momento de 
convergência de mídias é pensar também em um processo comunitário e não mais 
individualista.  
Atualmente, o fanzine não é obrigatoriamente o veículo de comunicação 
de um fandom, como foi outrora, uma vez que ele tem assumido outras temáticas, 
como trataremos melhor no Capítulo 3. É possível afirmamos que há uma cultura de 
aficionados por fanzines, independente da temática, que os consomem por fugirem à 
lógica do mercado editorial, por sua estética, por seu baixo custo e por outras 
características. Por esse motivo, a nomeação deste capítulo como “Fãdezine”. 
Dessa maneira, além de produzir um material para consumo próprio, o 
fanzine também trouxe a possibilidade, para seus editores, de se tornarem autores 
daquelas obras, como veremos no próximo ponto. 
 
1.2.2. “Eu achava que estava fazendo a minha revista”: noções de 
autoria 
 
Durante a coleta de dados, observamos que diversos fanzines não 
possuem assinatura de uma pessoa ou de um coletivo, o que origina na não 
identificação dos editores da publicação. Dessa forma, muitos acabam ficando no 
anonimato, o que nos dá diversas possibilidades de leitura, mas que destacamos 
duas: 1) o(s) editor(es) querem se manter anônimos para veicular todo e qualquer 
tipo de informação que julgarem relevante ou 2) não julgam a autoria como algo 
                                                          
30 “(...) fandom is a way of appropriating media texts and rereading them in a fashion that serves 
different interests, a way of transforming mass culture into popular culture.” 
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importante para aquele tipo de publicação, uma vez que esse material tem como 
premissa a liberdade, principalmente de questões mercadológicas. 
Acerca do surgimento do autor, Wellbery (1998) apresenta a ideia de 
autoria como um acontecimento inteiramente relacionado às leis de direitos autorais. 
De acordo com ele, a Lei de Direitos Autorais inglesa de 1709 ainda não protegia o 
autor da reprodução de sua obra. Em 1774, após diversas disputas judiciais, o autor 
passou a ter o direito exclusivo de sua obra e não dividida com o editor, como era 
até aquele momento. Em 1814, o direito autoral passou a valer pelo período de vinte 
e oito anos, caso o autor sobrevivesse a esse período, era postergado até o fim de 
sua vida. Na França, somente em 1810, o autor passou a ter domínio exclusivo de 
sua obra. Dessa forma, “os anos em torno da virada do século XIX testemunharam o 
surgimento pleno do autor enquanto fator decisivo na atribuição de status de 
propriedade à linguagem impressa” (p. 23). 
Com base nas entrevistas, notamos que a partir do momento em que os 
entrevistados tiveram contanto com os fanzines, logo se interessaram em fazer suas 
próprias produções. Márcio Sno relatou que lia a revista “Rock Brigade31” e foi por 
meio da seção de classificados de fanzines que teve contato com esse mundo. Ao 
receber a primeira publicação pelo correio, pensou: “eu consigo fazer também”, e 
passou a fazer as suas edições, dedicando-se a assuntos que ele gostaria de ver 
nas revistas especializadas em música, mas que ainda não tinham tido vez. A ideia 
de “vou falar sobre aquilo que ninguém está falando” é uma das principais 
características fanzinescas.  
Para Duncombe (2008), o fanzine surge como uma forma intransigente de 
negar o American Dream e a sociedade de consumo que se formava no mundo. 
Para ele, a ideia do Faça você mesmo32, expressão que se refere à prática de 
preparar algo por conta própria sem auxílio de profissionais, é um dos fatores mais 
importantes para a emulação – leitores transformando-se em escritores – no mundo 
dos fanzines, pois 
 
A emulação é facilitada pelo fato de a maioria dos zines não ter direitos 
autorais em seus materiais. Assim como nos primórdios dos jornais e das 
revistas nos Estados Unidos, o material é esperado para ser compartilhado 
                                                          
31 Primeira revista especializada em heavy metal do Brasil. Surgiu como um fã-clube do gênero em 
1981, começou a ser editada em 1982 e passou a ser comercializada mensalmente a partir da 
segunda metade dos anos 1980. Mais informações em http://www.rockbrigade.com.br/. Acesso em 21 
jun. 2017. 
32 Tradução da expressão Do it yourself, que tem como sigla DIY. 
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e reimpresso, ou “emprestado” como escritores de zines delicadamente 
colocam. Enquanto um número de zines – e cada vez mais – estão 
explicitamente com direitos autorais, um número quase igual é 
explicitamente contra direitos autorais.33 (tradução nossa, p. 129). 
 
O que corrobora com a nossa ideia de que, para alguns fanzineiros, suas 
publicações devem ser livres de questões consideradas mercantilistas, como os 
direitos autorais. 
A seguir, trataremos, mais detalhadamente, da relação de emulação 
proposta por Duncombe (2008). 
 
1.2.3. “Eu li e pensei que podia fazer também”: emulação leitor e 
editor 
 
Os textos produzem seus leitores, incluindo-os em um processo de 
aquisição de hábitos retóricos ou temáticos. É sabido: a leitura educa o 
leitor e desenvolve certas disposições que conformam também uma ideia 
sobre o que deve ser a literatura, sobre o que o leitor pode esperar de um 
relato e sobre como este deve, em consequência, ser lido. A leitura colabora 
na criação de um horizonte de expectativas simbólicas34. (Sarlo, 2011, p. 
44, tradução nossa) 
 
Sarlo, em seu livro El imperio de los sentimientos (2011), analisou as 
novelas semanais, que circularam entre 1917 e 1927 na Argentina, com o intuito de 
compreender como se dava a relação dos leitores com a leitura. A metodologia 
empregada pela autora nos permite compreender como o gênero é definido a partir 
de sua relação com os espaços de circulação, especialmente o seu vínculo com a 
cidade, as formas de comercialização e de leitura. 
De acordo com a autora, por serem tidas como publicações de 
subliteratura, uma revista de vanguarda denominou-as como “literatura de barrio, de 
pizzería y de milonguitas” (p. 20), o que as colocava em uma condição de 
inferioridade comparada às “altas literaturas”, traço importante para compreender 
quem são as leitoras que consumiam esse tipo de produto. 
                                                          
33 “Emulation is facilitated by the fact that most zines don’t copyright their material. As in the eraly days 
of newspapers and magazines in the United States, material is expected to be shared and reprinted, 
or “borrowed” as zine writers delicately put it. While a number of zines – and increasingly more – are 
explicity copyrighted, na almost equal number are explicitly anticopyrighted.”  
34 “Los textos producen sus lectores, incluyéndolos en un proceso de adquisición de hábitos retóricos 
y temáticos. Es sabido: la lectura educa al lector y desarolla ciertas disposiciones que conforman 
también una ideia sobre lo que debe ser la literatura, sobre lo que el lector puede esperar de un relato 
y sobre cómo este debe, en consecuencia, ser leído. La lectura colabora em la creación de un 
horizonte de expectativas simbólicas.” 
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A autora aponta duas razões para o prazer da leitura dessas narrações, 
que são: 1) a apresentação de conteúdo fortemente erotizado, “o erotismo da 
linguagem dos olhares, do atrito dos corpos, das carícias furtivas, dos beijos 
roubados que antecipam e potencializam o prazer da entrega35” (p. 23, tradução 
nossa) e 2) o prazer que as narrações proporcionam, uma vez que são fáceis, 
rápidas e legíveis, sem questões que façam o leitor pensar sobre a sua condição, a 
condição da sociedade ou questões políticas, por exemplo. Assim, “como os leitores 
“cultos”, os populares também buscam na literatura esse lugar do devaneio, da 
evasão e da aventura. Nem sempre é a “grande arte”, que tem uma relação difícil, 
mas permanente com a verdade, o que pode satisfazer essas necessidades36” 
(SARLO, 2011, p. 24, tradução nossa). 
 Sarlo faz o exercício de pensar no porquê de os leitores se interessarem 
por essas narrativas, o que nos leva a pensar no nosso próprio corpus: por que ler 
fanzines? 
Além de editores, todos os entrevistados também se posicionaram como 
leitores, alguns inclusive como colecionadores. Diante disso, apresentaram a 
facilidade de manejo e a linguagem como pontos positivos para a leitura. Como 
apontou Ana Basaglia: “fanzine tem a ver com a materialidade, com você pegar, 
dobrar, guardar no bolso e ler depois. Ler deitado, ler num show, ler e jogar fora.”.  
A linha que separa os leitores dos editores é muito tênue, pois os editores 
são, em sua maioria, também leitores de outros fanzines e, muitas vezes, leitores 
transformam-se em produtores, a partir do momento em que entendem a dinâmica e 
querem divulgar algo,  
 
(...) é natural que se criem redes de relacionamento entre quem produz e 
quem é divulgado. E na formação dessa instituição não existem muros que 
distanciem o editor do leitor, ambos estão na mesma linha dentro da escala 
de importância, dispensando hierarquias e, na maioria dos casos, os 
envolvidos contribuem para ajuda mútua e, logo, os papéis podem até ser 
trocados. (SNO, 2015, p. 20). 
 
Por conseguinte, notamos que os papeis de autor e leitor são bastante 
fluidos e podem ser mudados a qualquer momento. 
                                                          
35 “(...) el erotismo del lenguage de las miradas, de los roces, de las caricias furtivas, de los besos 
robados que anticipan y potencian el placer de la entrega.” 
36 “Como los lectores “cultos”, los populares también buscan en la literatura ese lugar de la 
ensoñación, de la evasión o de la aventura. No siempre es el “gran arte”, ese que tiene una relación 
difícil pero permanente con la verdad, el que puede satisfacer estas necesidades.” 
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Assim, 
 
Tendo leitores se tornado escritores e escritores se tornado leitores, um 
princípio fundamental da lógica da cultura de consumo é driblado: a divisão 
entre produtores e consumidores. Essa divisão é normalmente reforçada 
pela profissionalização da criação cultural que divide o mundo entre aqueles 
que têm talento, habilidades e a autoridade para criar e aqueles que não 
têm.37 (DUNCOMBE, 2008, p. 130, tradução nossa) 
 
Sendo essa divisão quebrada no mundo dos fanzines, cria-se um espaço “sem pré-
requisitos, autorizações ou treinamento especializado, [no qual] a criatividade 
inovadora pode florescer38” (DUNCOMBE, 2008, p. 131, tradução nossa). 
Por serem publicações feitas, normalmente, por fãs para outros fãs ou 
sujeitos interessados pela temática, interessava-nos compreender como se dá a 
relação entre editor e leitor. Como entrevistamos sujeitos que produzem fanzines há 
muitos anos, questionamos sobre o retorno dos leitores no início e se houve alguma 
alteração nos dias atuais. 
Para Thina Curtis, houve uma mudança no comportamento do leitor. 
Antes, as respostas vinham por carta, o que acarretava algumas semanas de 
espera. Atualmente, os leitores recebem o fanzine (por carta ou adquirem em algum 
evento) e dão o feedback por e-mail ou pelas redes sociais, o que diminui a distância 
e o tempo de espera. Entretanto, ela afirma que hoje em dia não é mais tão 
importante a resposta como era antes, 
 
mas eu tenho um feedback muito legal dos meus fanzines. Eu lancei o Café 
Ilustrado em janeiro e eu ainda estou tendo retorno de gente que eu nem 
imagino. E foi um trabalho que eu gostei muito de fazer e eu acho bacana 
quando as pessoas se identificam com ele, porque é um trabalho, você tem 
que se dedicar para fazer. (Entrevista Thina Curtis, 2016, grifo nosso). 
 
  
Renato Donisete apresentou visão parecida 
 
hoje em dia, o retorno é muito maior. Antigamente, você mandava um 
fanzine depois de um mês ou dois você recebia uma carta com o que a 
pessoa achou. Agora é muito mais rápido e maior. Está aparecendo um 
interesse maior, dos anos 2000 para cá. Embora, naquela época, a 
circulação de cartas fosse muito maior, hoje o feedback é superior. 
(Entrevista Renato Donisete, 2016) 
 
                                                          
37 “Having readers become writers and writers become readers circumvents a fundamental tenet of the 
logic of consumer culture: the division between producers and consumers. This division is normally 
into those with the talento, skills, and, authority to create, and those without.” 
38 “Without prerequisites, authorizations, or specialized training, innovative creativity can flourish.” 
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William Busanello, recentemente, lançou o fanzine Arte Mictórica, 
inspirado no Dadaísmo, o qual conta também com uma página do Facebook39. 
Durante a entrevista, disse que nas primeiras semanas, após o lançamento “além de 
ganhar uns likes na página, teve um cara que fez uma matéria falando do zine, 
falando que achou muito doido e engraçado: Ah, que legal! Alguém leu!” (Entrevista 
William Busanello, 2016). 
Dessa maneira, notamos que ainda há a troca de informação entre 
fanzineiros e leitores, mas que hoje ela acontece de outra forma. Além da carta, 
temos acesso a outros meios de comunicação muito mais rápidos, como o e-mail e 
as mensagens trocadas em redes sociais, o que facilita a integração entre os dois 
lados e propicia novos desdobramentos. Novamente, a internet tem um papel de 
destaque para esse universo, ao contrário do que se imaginava no início dos anos 
2000, ela não roubou totalmente o papel do impresso, mas tem servido como vitrine 
e local de troca de informações.  
 
1.4. O fanzine enquanto gênero discursivo 
 
Quando escrevi o projeto para o ingresso no mestrado, o que mais me 
incomodava, nos poucos textos teóricos (PEREIRA et ali, 2008; ASSUMPÇÃO et ali, 
2011) que havia sobre o assunto na área de Estudos da Linguagem, era tratar o 
fanzine como um suporte para diversos gêneros discursivos. Ao contrário do que 
pontuavam os autores, eu o interpretava como sendo o próprio gênero do discurso. 
A partir das postulações teóricas propostas por Bakhtin, observaremos como se dá a 
construção de um gênero discursivo e a relação com o seu suporte e com o seu 
espaço de circulação. 
Para Bakhtin (2016, p. 12), conteúdo temático, estilo e construção 
composicional “estão indissoluvelmente ligados no conjunto do enunciado e são 
igualmente determinados pela especificidade de um campo da comunicação” 
(destaque do autor). Os gêneros do discurso são definidos como tipos relativamente 
estáveis de enunciados, elaborados por esferas de emprego da língua e apresentam 
riqueza e diversidade infinitas, uma vez que, além da criatividade humana, cada 
campo de atividade elabora os gêneros discursivos que lhe são necessários.  
                                                          
39 Disponível em: https://www.facebook.com/artemictorica. Acesso em 16 set. 2016. 
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Para esse autor, há a necessidade de se fazer distinção entre os gêneros 
primários (simples) e secundários (complexos). Os últimos “surgem nas condições 
de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e 
organizado” (BAKHTIN, 2016, p. 15), são predominantemente escritos e têm como 
exemplos os romances, os dramas, as pesquisas científicas de todo tipo, os grandes 
gêneros publicitários etc. Já os primeiros são todas as inúmeras formas de diálogo e 
comunicação do dia a dia na atividade humana, dessa forma, a heterogeneidade em 
que se apresentam esses gêneros torna o estudo impossível em um único plano. 
Assim, os gêneros secundários incorporam diversos elementos dos gêneros 
primários em sua constituição discursiva. 
Rojo (2005) aponta que a investigação de quem se pauta na análise 
bakhtiniana dos gêneros discursos leva em conta a significação, da acentuação 
valorativa e do tema, indicada pelas marcações linguísticas, pelo estilo e pela 
formação composicional do texto analisado. 
Já no que concerne ao suporte, Marcuschi (2008, p. 174, destaque do 
autor) define como um “locus físico ou virtual com formato específico que serve de 
base ou ambiente de fixação do gênero materializado como texto”. Dessa maneira, é 
um plano físico com um formato específico que “suporta, fixa e mostra um texto” 
(idem, destaque do autor).  
Assim, o fanzine seria um enunciado relativamente estável com conteúdo 
temático, estilo e construção composicional ou seria apenas um local físico ou 
virtual, quando construído digitalmente, para abrigar outros gêneros? 
Para esse questionamento, dizemos que o fanzine é um gênero do 
discurso que reúne diversos conteúdos temáticos, com estilo e composição próprios, 
articulados em suporte específico e comum as suas diversas manifestações. Zavam 
(2006), segue na mesma esteira, mas toma o fanzine como um dispositivo 
enunciativo, levando em consideração postulações da área de Análise do Discurso. 
Dessa forma,  
 
dispositivo comunicacional (ou enunciativo) seria o todo de um enunciado, 
produzido sob determinadas condições de enunciação, sujeito a coerções 
constitutivas de sua natureza, materializado em um suporte, que, por sua 
vez, estaria agregado a um modo de difusão que influenciaria (assim como 
seria influenciado por) o próprio discurso. (ZAVAM, 2006, p. 18) 
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O fanzine ocupa um lugar paratópico, de modo que não está inserido em 
contextos literários de grande prestígio, mas busca trilhar um caminho, mesmo que 
apenas inserido no meio underground.  
O que podemos encontrar de estável nos fanzines, pensando que eles 
são feitos por indivíduos ou coletivos de pessoas diferentes que estão interessados 
em apresentar algo novo sempre? 
Como notamos na pesquisa documental, cada fanzine é um enunciado 
único e concreto, individual e inédito, sendo o espaço de circulação o seu traço 
distintivo, pois é a partir dela que ele se singulariza na relação com outras produções 
periódicas impressas. Normalmente, os fanzines circulam em espaços próprios, 
como as feiras de publicações independentes, as lojas especializadas e em 
momentos de troca entre fanzineiros e o público em geral ou entre eles. 
Ao longo da pesquisa, observamos que as publicações impressas 
independentes, como os fanzines, assumem diversas facetas e não se centram em 
poucos temas, como as publicações direcionadas a fãs. Além da mudança de 
temática, também observamos a mudança na produção, uma vez que há uma 
multiplicidade incontável de materiais e formas de se conceber esse gênero.    
Mesmo sendo um gênero bastante diverso, algumas características são 
tidas como próprias dos fanzines, como a colagem e a fotocópia.  A partir dessas 
considerações e com a finalidade de ilustrar o que estamos tratando, selecionamos 
a publicação Aviso Final, editada por Renato Donisete, de número 33, lançada em 
2015. Não nos deteremos em analisar ou classificar os textos que compõem essa 
publicação, pois serão trazidos apenas para promover a discussão que 
pretendemos. Ao analisá-la, iremos atentar ao que é necessário para que um gênero 
seja identificado como tal.   
Na figura 14, apresentamos a capa e a contracapa da edição 33 do 
fanzine Aviso Final. Nela, encontramos características recorrentes nos fanzines, 
como já mencionadas anteriormente, a colagem, a fotocópia e também a ilustração.  
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1) Técnicas de colagem: de acordo com Iwasso (2010), a importância da 
colagem se assume na primeira década do século XX; é um passo 
fundamental na história da arte do Ocidente e pode ser notada em obras 
de artistas como Picasso e Braque. As colagens nos fanzines, antes de 
se remeterem a algum momento da arte de vanguarda, servem para 
proporcionar e evidenciar o caos das publicações. Notamos que esta 
técnica é usada tanto em materiais punks, como o Aviso Final, quanto em 
outros que se propõem a apresentar conteúdos literários ou artísticos. A 
colagem, compreendida como uma composição de elementos díspares 
(em termos autorais, materiais, de procedência, de consistência semiótica 
etc.) em uma superfície, é responsável pelo caráter multimodal desse 
gênero discursivo. Além da ideia da desordem, própria de um gênero 
underground, os fanzineiros “tomam emprestado” outros materiais 
produzidos, como notícias, fotografias etc. para compor as suas 
publicações. Sendo, portanto, um outro ponto distintivo importante para 
esse gênero. 
2) As ilustrações como texto: é possível encontrarmos fanzines sem textos 
verbais, mas é praticamente impossível encontrarmos um sem algum tipo 
de ilustração. Seja ela em forma de história em quadrinhos, seja em um 
Figura 14: Capa e contracapa do Aviso Final #33 - maio/junho 2015 (Arquivo da autora). 
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rabisco: a ilustração sempre está presente nas publicações. Dessa 
maneira, tomamos as experimentações com a linguagem não-verbal, os 
traços e temas pouco canônicos como característica também fundante de 
reprodução e circulação do gênero.  
3) A fotocópia ou xerox é importante para todo o meio underground, pois é 
a partir da popularização das máquinas de impressão e cópia que temos 
uma maior difusão de materiais impressos. Além dos fanzines, também 
passou a ser possível imprimir folhetos, panfletos, entre outros materiais 
em quantidades razoáveis e sem a dependência de gráficas.  
 
Os fanzines musicais cumprem a função social de transmitir informações 
sobre um determinado estilo para os leitores. O Aviso Final centra-se em difundir a 
cultura e música punk, estilo musical que novamente se configura como um 
exemplar do underground. Nesse tipo de fanzine, é comum encontrarmos 
entrevistas com bandas que estão fora dos circuitos comerciais. Para a edição 33, 
Renato Donisete entrevistou as bandas Cruel Face e Rotten Flies (Figura 15 e 
Figura 16). 
Além das entrevistas, os fanzines destinados à música apresentam 
resenhas de álbuns musicais, tanto CDs quanto LPs, e de DVDs de bandas 
pertencentes ao gênero tematizado pelo material. No caso do Aviso Final, temos as 
resenhas de alguns álbuns e também de outros fanzines, formando assim uma 
espécie de mural de propaganda, possibilitando aos leitores o contato com outros 
fanzineiros (Figura 17 e Figura 18). Dessa maneira, nessa seção, é possível se 
divulgar o trabalho de outros grupos ou indivíduos.  
Renato Donisete, durante a entrevista, contou-nos que sempre ouve e lê, 
sem julgamentos de qualidade, tudo o que ele recebe para depois fazer a resenha 
no fanzine. Notamos que, no que concerne à linguagem utilizada nesses materiais, a 
linguagem coloquial e a utilização de textos curtos são predominantes. 
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Figura 16: Entrevista com a banda Rotten Flies - Aviso Final #33 (Arquivo da autora). 
Figura 15: Entrevista com a banda Cruel Face - Aviso Final #33 (Arquivo da autora). 
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Já o editorial (Figura 19) tem a função de abordar o que foi tratado ou 
trará aquela edição, podem vir no início ou ao final da publicação. Apresenta-se 
Figura 17: Resenhas de zines - Aviso Final #33 (Arquivo da autora). 
Figura 18: Resenhas de álbuns - Aviso Final #33 (Arquivo da autora). 
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também os agradecimentos a todos que auxiliaram no processo de confecção do 
material.  
Mesmo que sejam feitos apenas por um indivíduo, normalmente os 
fanzines contam com muito trabalho coletivo. No caso do exemplo que estamos 
analisando, o editor, durante a entrevista, pontuou que o trabalho só é possível há 
tantos anos, porque ele conta com a participação de muitos sujeitos. Como exemplo, 
ele nos disse que não sabe desenhar, por isso sempre pede para que outros amigos 
façam as ilustrações que comporão as publicações. 
 
Figura 19: Páginas finais - Aviso Final #33 (Arquivo da autora). 
 
Como tratamos anteriormente, o endereço de contato e o nome de quem 
produziu o material é instável nas publicações, algumas os possuem e outras não. 
Entre as características elencadas acima, quais seriam os elementos que 
se reproduzem nos diferentes fanzines, de forma que nos permitam analisá-los 
como uma forma típica de enunciado, mesmo que apresentem diferenças e atuem 
de forma díspar em sua interação? 
A colagem, o texto não-verbal e a linguagem coloquial são traços 
marcantes e presentes em praticamente todas as publicações. Como apresentamos 
anteriormente, é possível haver um fanzine sem texto verbal, mas é muito dificil 
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encontrar um título em que a comunicação não-verbal (desenho gráfico, tipografia, 
uso de fotografias e ilustrações, técnicas de montagem etc.) não seja central na 
definição da identidade editorial da publicação.  
Consideramos, assim como exposto por Marcuschi (2008, p. 155) que 
“não se pode tratar o gênero de discurso independentemente de sua realidade social 
e de sua relação com as atividades humanas”, pois, como sabemos, a língua é algo 
dinâmico dentro das interações humanas, uma vez que se modifica sempre quando 
é acionada pelo falante, o mesmo não deixaria de acontecer em gêneros escritos.  
Na escolha de determinado gênero discursivo para realizar suas ideias 
escritas “a intenção discursiva do falante, com toda a sua individualidade e 
subjetividade, é aplicada e adaptada ao gênero escolhido, constitui-se e desenvolve-
se em determinada forma de gênero.” (BAKHTIN, 2016, p. 38), dessa maneira, a 
escolha dos caminhos linguísticos e dos gêneros é determinada, inicialmente pelas 
tarefas (pela ideia) do sujeito do discurso (ou autor) de acordo com o objetivo e o 
sentido que se quer dar para a publicação. 
Bazerman (2009, p. 49) aponta que “a criação de cada autor de um texto 
num gênero identificável é tão individual em suas características que o gênero não 
parece fornecer meios adequados e fixos para descrever a realização individual de 
cada texto sem empobrecimento”, o que nos leva a perceber que os gêneros do 
discurso estão em constante mutação assim como a linguagem está em constante 
transformação. Não há gêneros estáticos, uma vez que as demandas das atividades 
humanas também se modificam com o passar do tempo.  
Gêneros contemporâneos, como é o caso dos fanzines, acompanham o 
movimento de transformação cultural do meio em que estão inseridos. No caso 
deste trabalho, buscamos compreender essas manifestações recentes do gênero, 
focalizando na circulação de fanzines em uma cidade cosmopolita que está em 
sempre em transformação. 
Diante dessas observações, notamos que, mesmo adquirindo novos 
formatos, por vezes com acabamentos profissionais e fugindo à ideia do caos e da 
subversão que havia nas primeiras publicações, os fanzines ainda seguem as 
postulações expostas nesta seção. O suporte – papel – continua sendo o preferido 
pelos produtores, mesmo que já tenhamos acesso a tantos adventos tecnológicos e 
a facilidade em se ter um smartphone ou um tablet sempre à mão.  
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No próximo ponto, discorreremos sobre as técnicas de edição, editoração, 
diagramação, impressão, distribuição e publicidade utilizadas pelos fanzineiros. 
 
1.5. Como fazer um fanzine e outras questões editoriais  
 
O fanzine caracteriza-se por ser um produto editorial, assim como as 
revistas ou os livros, mas afasta-se por sua forma de concepção e produção. 
Magalhães (2013; 1993) e Sno (2015) dedicam as páginas finais de suas obras para 
“ensinar” a fazer um fanzine.  
O primeiro autor coloca a escolha do tema como a primeira atitude que se 
deve tomar antes de iniciar o trabalho; na sequência, a definição de a quem o 
material almejará como público; a escolha do formato também é importante, pois é a 
partir dele que o editor se baseará para construir o seu material e pode variar entre o 
formato “ofício” (21,6x33cm) até o menor deles, chamado de “formatinho”, que pode 
ser do tamanho de um papel A5 (14,8x21cm) ou metade de um A5 (10,5x14,8cm); 
deve-se definir o volume do fanzine, o que não há regras, pois vai depender da 
quantidade de material que o editor lançará em determinada edição; importante 
também é delimitar a periodicidade em que sairá o material e a tiragem que será 
feita.  
Sno (2015), assim como Magalhães (2013; 1993), pontua que o primeiro 
passo é definir o tema, o tamanho e o formato em que será feita a publicação. A 
seguir, deve-se pensar na forma como esses conteúdos serão trabalhados, se terão 
base em alguma fonte bibliográfica, como os livros, as revistas e os jornais; ou se 
terão fontes inéditas, como as entrevistas e os arquivos particulares. 
A produção de fanzine, apesar de não seguir regras pré-estabelecidas, 
segue padrões, conforme observamos durante a coleta de dados, não importando se 
o material é feito em São Paulo ou em outro lugar do país ou do mundo. Entre esses 
padrões, destacamos a diagramação, a impressão, a distribuição e a publicidade. No 
que diz respeito ao formato, notamos que a maioria vem em A5 ou A6, pois assim 
permitem que em apenas uma folha A4 saiam algumas páginas. Há fanzines em 
tamanhos reduzidos, conhecidos como “minizines” e também alguns que são 
impressos em folha de papel jornal, que possui cerca de 52,5x29,7cm. 
Na diagramação, imagens e textos são combinados de forma caótica ou 
ordenada, dependendo da intenção do editor. Encontramos publicações, como 
57 
 
poderão ser vistas no Capítulo 3, em que essas formas são combinadas dentro de 
uma mesma edição. Lourenço (2006, p. 104) aponta que a técnica de colagem, no 
fanzine, aparece “como procedimento tipográfico ilustrativo e aproxima-se dos 
procedimentos acúmulo e sobreposição, em alguns casos geram apenas montagem, 
que amontoam informações sem alcançar uma treliça harmoniosa.”, o que nem 
sempre é a intenção do editor. 
Além das colagens, outro ponto que pode levar o fanzine a ser uma 
construção desordenada são as escolhas tipográficas feitas. Márcio Sno, durante a 
entrevista, relatou que com o surgimento dos computadores, os editores ficaram 
“loucos” com as novas possibilidades de fontes e passaram a exagerar, utilizando, 
muitas vezes ao mesmo tempo, diversas tipografias diferentes, o que causava 
confusão e desconforto para quem estava lendo. Nos fanzines mais recentes, 
encontramos trechos digitados que foram inseridos no fanzine manualmente ou que 
nos dão essa impressão. Além de tipografias próprias de locais urbanos como a 
pichação e o grafite.  
A distribuição é feita em eventos, como as feiras especializadas e os 
shows musicais, além do envio pelo correio, que ainda é bastante usado pelos 
fanzineiros. Alguns deixam seus materiais em pequenas livrarias e lojas 
especializadas em quadrinhos ou em publicações independentes para serem 
comercializados, passando esse processo para outrem. 
Quando recebi os fanzine em casa, afora a publicação solicitada, dentro 
do envelope vieram diversos panfletos e cartões de visitas de outros materiais para 
publicidade. A publicidade dessas publicações também depende muito da rede de 
relacionamento que os fanzineiros fazem ao longo de sua história, pois é a partir 
dela que conhecem outras pessoas e conseguem distribuir o material. 
Na tentativa de esquematizar uma taxonomia temática para os fanzines, 
Duncombe (2008, pp.15-17) sugere a seguinte divisão: 
 
1) Fanzines: para ele, há a diferenciação entre os termos zine e fanzine, por isso 
essa categoria se faz necessária para analisar as produções feitas apenas por fãs. 
2) Ficção científica: é tido como um gênero clássico dos fanzines, uma vez que 
surgiu a partir da demanda dos fãs da temática. 
3) Gêneros musicais: foca em bandas ou artistas solos, normalmente tem o punk 
rock ou o rock alternativo como alvos. 
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4) Esportes: não é um tipo comum nos Estados Unidos, nem no Brasil, mas é 
bastante comum no Reino Unido. Normalmente, é produzido por fãs de futebol. 
5) Televisão e filmes: focado no entretenimento popular e impopular, como os filmes 
de terror40 e kitsch drama. 
6) Etc.: formado por publicações de fãs de outras categorias, como games, itens 
para casa, sistemas de transporte coletivo etc. 
7) Políticos: para o autor, nessa categoria há duas divisões que ele intitula como 
“Política com letra maiúscula” e “política com letra minúscula. A primeira é composta 
pelos fanzines Anarquistas, Socialistas, Libertários, Fascistas etc. A segunda trata 
de fanzines diversos, mas que focam numa crítica política e cultural. 
8) Perzines: caracterizado como um diário pessoal, no qual há o compartilhamento 
de questões do dia a dia, experiências como escritor etc. 
9) Cena underground da localidade: contém novidades e perspectivas da cultura 
underground do lugar do qual se fala. 
10) Networking: apresenta resenhas e publicidades de outros fanzines, aborda 
também assuntos sobre música, artes, computadores e cena underground. 
11) Cultura marginal: foca em trazer teorias e provas sobre crimes, como serial 
killers, e também sobre a existência de vida alienígena, entre outras. 
12) Religiosos: composto por assuntos como bruxaria, paganismo, renascimento de 
Cristo etc. Além desses, também há os que tratam as religiões a partir de conteúdos 
humorísticos. 
13) Vocacionais: formado por histórias do mundo do trabalho, não importa qual. Há 
relatos de lavadores de pratos, jornalistas, professores etc. 
14) Saúde: contém receitas de comidas, informações sobre doenças, troca de 
experiências relacionadas à saúde mental, entre outras. 
15) Sexo: trata de todos os tipos possíveis, como heterossexuais, homossexuais, 
sadomasoquismo e qualquer outra questão ligada à sexualidade. 
16) Viagens: normalmente, aparece em forma de diários de viagem. 
17) Histórias em quadrinho: apresentam todo tipo de HQ, principalmente as formas 
underground. 
18) Literatura: trazem pequenos ou poemas de autoria do editor do fanzine. 
                                                          
40 No Brasil, temos o fanzine “Juvenatrix – Fanzine de Horror & Ficção Científica”, editado por Renato 
Rosatti, há 27 anos. Atualmente, o fanzine é enviado por pdf para uma lista de contatos e 
interessados na temática e não há mais versão impressa. 
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19) Artes: contém desenhos, colagens, fotografias etc. e se configuram como uma 
forma do artista compor uma espécie de galeria para apresentação de seus 
trabalhos. 
20) O restante: uma incontável categoria. 
 
Ao longo desta pesquisa, coletamos cerca de 184 fanzines diferentes, a 
partir deles elaboramos nossa própria taxonomia, a fim de abranger todas as 
temáticas encontradas. No entanto, alguns títulos acabam se enquadrando em duas 
ou mais temáticas, reafirmando o fanzine como um gênero que está em constante 
transformação e que não pode ser engessado em apenas uma definição. Isto posto, 
apresentamos a nossa proposta de taxonomia: 
 
1) Musical: abrangem os fanzines voltados para a música, especialmente 
underground, como o punk, mas também para outros gêneros e artistas, como a 
música gospel (Sagrado Brutal Core) e o cantor Ronnie Von (Zine Von).  
2) Educação: principalmente, tratam dos fanzines realizados em contextos escolares 
formais, como o Peibê que é fruto de um projeto de extensão do Instituto Federal 
Fluminense no Rio de Janeiro e os Cadernos de estudos de Educação Física que 
são elaborados pelos alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Presidente Campos Salles em São Paulo. 
3) Artístico: trata de todos os fanzines que não têm uma temática delimitada e que 
tragam material artístico do fanzineiro. 
4) Religioso: abrange os fanzines, neste caso apenas um, que trate sobre religião. 
6) Mangá: são os que tratam de mangás41. No caso dos fanzines coletados, todos 
foram realizados pela mesma pessoa e trazem edições especiais, as quais tratam 
sobre transexualidade e são todos na estética característica dos mangás japoneses. 
7) Anúncios: compreende as publicações que tragam apenas anúncios e resenhas 
de outros materiais. 
8) Sexo: tratam sobre práticas sexuais a partir de diversos pontos de vista. 
9) LGBT+: abarca as publicações que tratam de assuntos relacionados ao universo 
LGBT+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais +). 
                                                          
41 Espécie de história em quadrinhos japonesa (há também de outras nacionalidades, como a 
coreana e a chinesa) que apresenta narrativa cinematográfica, traços estilizados e personagens 
bastante característicos por seus olhos grandes e expressivos. Conferir: GRAVETT, Paul. Mangá – 
Como o Japão reinventou os quadrinhos. São Paulo: Conrad, 2006. 
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10) Saúde: compreende dos conteúdos relacionado à saúde, como alimentação e 
amamentação. 
11) Cena underground: abarca fanzines sobre grafite, pichação, shows underground 
etc. 
12) Políticos: esta categoria foi criada como uma espécie de “guarda-chuva” para 
abrigar diversos temas, como: feminismo, genocídio da juventude negra, bullying, 
redução da maioridade penal, greves estudantis, machismo no meio underground, 
entre outros. 
13) História em quadrinhos: abriga a profusão de obras criadas em formato de HQ 
nos fanzines. 
14) Literatura: difícil de desassociar com a categoria anterior, uma vez que eles se 
embrenham um no outro. Aqui, relacionamos os fanzines que veiculam poemas e 
contos especialmente. 
15) Diversidades: são os que não conseguimos encaixar em nenhuma das 
categorias anteriores por tratarem de obras bastante heterogêneas.  
 
A partir desse índice de categorias, elaboramos uma tabela com todos os 
fanzines coletados, que pode ser vista no Anexo 3, e nos deteremos melhor nas 
análises no Capítulo 3. 
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Capítulo 2. A relação do fanzine com o espaço urbano 
 
Neste capítulo, tratamos do surgimento da cultura de impressos na cidade 
de São Paulo, especialmente da imprensa, a fim de traçarmos a relação desses 
produtos com o espaço urbano. Descrevemos as feiras de publicações 
independentes que participamos durante a pesquisa, com o objetivo de analisarmos 
como esses espaços configuram a dinâmica de circulação do gênero.  
A de circulação se fez também como nosso método de pesquisa, uma vez 
que a pesquisa se apropria do gênero não por definições prévias sobre o formato, e 
sim sobre as práticas que têm como palco o espaço urbano: os locais de circulação 
de fanzines na cidade de São Paulo foram o nosso ponto de partida para organizar a 
pesquisa. Dessa maneira, a partir do reconhecimento desses locais, buscamos 
formar um corpus e estabelecer contatos, a fim de compreender as práticas e o 
formato do gênero. Além das feiras, também tomamos as galerias do centro de São 
Paulo e as lojas especializadas nesse tipo de publicação como centrais para a 
distribuição e encontro de fanzineiros. 
 
2.1. A cidade de São Paulo e a cultura dos impressos: uma 
perspectiva histórica 
 
Antes de podermos falar em uma “cultura fanzineira” paulistana, é 
possível compreender que São Paulo teve, em sua história, uma relação forte com a 
“cultura dos impressos”, o que, no imaginário popular, a configurava como uma 
“cidade dos letrados”. O início da formação desse imaginário pode ser relacionado à 
criação da Faculdade de Direito do Largo São Francisco, na primeira metade do 
século XIX, com certa disseminação da produção impressa voltada aos bacharéis 
intelectuais e feita por eles. Ao passar dos anos, os impressos adquiriram outros 
formatos e temáticas, tornando-se algo também popular. 
De acordo com Martins (2008, p. 198), a historiografia vem buscando 
estreitar a relação entre a ampliação da população alfabetizada e o aumento do 
consumo de leitura no mundo. Ao analisar o contexto francês, indica-se que o 
crescimento no número de leitores, no século XVIII, estava ligado à eclosão do 
romance e, “em países anglo-saxões protestantes, especialmente Inglaterra, 
Escócia e Estados Unidos, a dinâmica foi diversa, pois a obrigatoriedade da leitura 
da Bíblia induziu à generalização da leitura". 
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Já no Brasil, ainda em 1890, a população era composta por 80% de 
analfabetos. No Estado de São Paulo, essa porcentagem era menor devido ao 
trabalho realizado ainda no final do Império pelas escolas maçônicas e instituições 
laicas particulares, que tinham o objetivo de escolarizar os cidadãos. Essa atitude 
também foi levada em frente pelo Estado que passou a implantar redes públicas de 
ensino. (MARTINS, 2008, p. 199). 
No que concerne ao desenvolvimento das artes gráficas, Cruz (2013) 
aponta que se deu tardiamente no Brasil, o que transformou a cultura impressa em 
algo completamente novo no século XIX. Na então São Paulo de Piratininga, assim 
como grande parte das vilas e povoados coloniais, a cultura letrada ainda tinha um 
espaço muito reduzido.  
Como dito, o marco que serve de base para a cultura letrada paulistana 
se deu com a abertura da Academia de Direito do Largo São Francisco, em 1828. 
 
Nas memórias das elites, a Faculdade de Direito é parte central da alma da 
cidade. Assim, na publicação lançada pelo jornal O Estado de São Paulo 
nas comemorações do 4º centenário da cidade, propõe-se resgatar espaços 
e personagens fundantes da memória paulista com a participação de 
inúmeros intelectuais paulistanos. (CRUZ, 2013, p. 39, destaque da autora.) 
 
Durante grande parte do século XIX, a vida intelectual da cidade se reduziu à 
Faculdade de Direito. 
Na primeira metade do século XIX já circulavam pequenos jornais  
anônimos de crítica política, os pasquins. A imprensa passa a ser livre no país em 
1850 como apontam Schwarcz e Starling (2015). Dentro desse contexto, Cruz 
(2013) expõe que as produções divergentes de Luís Gama42 e Angelo Agostini43 
tiveram papel importante no contexto do país após a Independência, pois “só 
destacam o caráter elitista e limitado das formas de imprensa hegemônicas no 
período” (p. 41).  
O lançamento de folhas como O Diabo Coxo (1864), O Cabrião (1866) e 
O Polichinello (1876), editadas por Luís Gama e as duas primeiras ilustradas por 
                                                          
42 Foi um escritor brasileiro, filho de uma negra livre e de um fidalgo português. É tido como um dos 
principais abolicionistas brasileiros. Conferir: FERREIRA, Ligia Fonseca. Luiz Gama: um abolicionista 
leitor de Renan. Estudos avançados. [online]. 2007, vol.21, n.60, pp. 271-288. 
43 Foi um artista italiano, um dos principais nomes da imprensa ilustrada oitocentista.  Conferir: 
BALABAN, Marcelo. Poeta do lápis: a trajetória de Angelo Agostini no Brasil imperial – São Paulo e 
Rio de Janeiro – 1864-1888, tese de doutorado. Campinas: 2005. 
Atualmente, há o Troféu Angelo Agostini que premia os principais nomes e obras dos quadrinhos 
brasileiros, incluindo fanzines, criado e organizado pela Associação dos Quadrinhistas e 
Caricaturistas do Estado de São Paulo. Mais informações disponíveis em: 
http://aqcsp.blogspot.com.br/. Acesso em 30 out. 2016. 
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Agostini no início não causaram grandes conflitos com os tidos intelectuais da 
Academia de Direito, mas por trazerem assuntos polêmicos, como a abolição, os 
privilégios de imprensa e a situação da vida das classes populares,  
 
numa linguagem crítica e mordaz, onde a caricatura é a principal arma, 
cedo tais publicações passam a enfrentar a ira de setores dominantes, que 
é traduzida ora em denúncias à polícia, ora em processos judiciais, e até no 
apedrejamento da casa de seus editores, realizado por estudantes da 
Academia. (CRUZ, 2013, p. 41) 
 
Assim, a imprensa paulistana se desenvolveu nesse seio social restrito, com 
temáticas, funções e públicos próximos à elite da Faculdade de Direito. Não havia 
preocupação com as classes subalternas e nem mesmo com outros setores da 
sociedade que não estavam ligados à Academia. 
O curso de Direito também possibilitou que outros espaços comuns à vida 
acadêmica fossem surgindo na cidade, como livrarias, sociedades literárias, 
bibliotecas etc. Além desses espaços de sociabilidade, surgiram também jornais 
menores e revistas acadêmicas que tinham o objetivo de veicular aquilo que estava 
dentro do âmbito universitário. A Crença (1873), O Tribuno (1873) e o Labarum, 
órgão da “Associação Litteraria e Scientífica do 1º Ano” são exemplos dessas 
publicações, as quais efervescem as discussões políticas e científicas dos discentes 
e abrem espaço para os escritos literários.   
No final do século XIX, o número de tipografias na cidade cresceu 
exponencialmente. Afora os jornais diários, como O Correio Paulistano, O Estado de 
São Paulo e O Diário Popular, que abrem e aprimoram suas próprias gráficas, outras 
oficinas gráficas particulares surgem pela cidade. Ainda de acordo com Cruz (2013), 
nos classificados desses jornais, é possível notar, durante esse período, o 
crescimento da procura de profissionais letrados para os cargos de tipógrafos e 
gráficos em geral. 
Havia também em circulação outros jornais menores, como O Farol 
Paulistano (1827-1832), O Observador Constitucional (1829-1831) e Voz Paulistana 
(1831), que davam voz às correntes liberais e conservadoras da província. Já 
revistas como Revista da Sociedade Filomática (1833), Revista Mensal de Ensino 
Filosófico Paulistano (1851) e Ensaios Litterarios do Ateneu Paulistano (1856) 
dedicavam-se às discussões jurídicas, filosóficas e literárias da sociedade letrada 
pertencente à academia. 
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A cultura letrada era restrita às elites masculinas e a imprensa não se 
dava “enquanto campo de disputa e instrumento de construção da hegemonia sobre 
setores dominados. A cultura letrada ocupa espaços extremamente reduzidos do 
cotidiano da vida urbana” (CRUZ, 2013, p. 42). 
As taxas de analfabetismo não tiveram grandes mudanças entre 1900 e 
1920 no Brasil, com exceção do Estado de São Paulo que teve o ensino primário 
como prioridade do setor educativo, com o objetivo de alfabetizar os cidadãos. 
Assim, em 1920, a porcentagem de alfabetizados em São Paulo subiu de 24,72% 
para 29,82%44. Além disso, o crescimento populacional e as novas demandas de 
infraestrutura urbana, que incluía as redes de comunicação e de transporte, 
favoreceram a diminuição das taxas de analfabetismo.  
No Brasil republicano, saber ler era um atributo significativo. Além de 
conferir certo status, também era imprescindível para que os cidadãos pudessem 
participar ativamente da sociedade. Como exemplo, a Constituição Federal de 1891 
trazia que cabia apenas aos alfabetizados e maiores de 21 anos o direito ao voto. 
Dentro desse contexto, a imprensa periódica virou moda e se tornou um 
produto. Com as demandas desse novo mercado, houve um desenvolvimento de 
infraestrutura nos estabelecimentos que produziam os impressos, como as oficinas 
gráficas. Nos momentos de ociosidade desses locais, havia a produção de todo tipo 
de impresso, inclusive de pequenas publicações de grupos não ligados ao circuito 
do periodismo. Assim, gráficas passaram a fazer todo tipo de trabalho, desde bulas 
de remédio, embalagens de produtos, a cartas comerciais e de enterro; de 
calendários a circulares, que atingiam a todos os públicos. Há, assim, nesse 
momento, uma ampliação do sentido de cultura letrada com o incremento da 
atividade gráfica na cidade e a diversificação de produtos impressos no cotidiano 
urbano. Como explica Cruz,  
 
(...) o periodismo emerge como um importante espaço de renovação da 
cultura letrada. Mais ainda, no ambiente da metrópole em formação, a 
imprensa periódica apresenta-se como foco fundamental de formulação, 
discussão e articulação de concepções, processos e práticas culturais e de 
difusão de seus projetos e produtos. A pequena imprensa de folhas e 
revistas aproxima o jornalismo do cotidiano da vida urbana. (CRUZ, 2013, p. 
51) 
 
                                                          
44 Dados retirados da pesquisa: INFANTOSI, Ana Maria. A Escola na República Velha. A expansão 
do Ensino Primário em São Paulo, São Paulo: Edec, 1983, p. 50 
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A imprensa se desenvolveu no ritmo de crescimento da cidade. O Estado de São 
Paulo, exemplo de jornal bem-sucedido da época, imprimia 4 mil exemplares diários 
em 1888 e passou a imprimir, em 1913, 35 mil exemplares, acompanhando o 
aumento da população do município. 
Para Cruz (2013), a regularização dos serviços de correio e telégrafos, 
propiciados pelo desenvolvimento das linhas férreas, além de aumentar a velocidade 
dos processos de transmissão de notícias e informações, também permitiram que os 
periódicos estabelecessem o processo de distribuição por assinatura, principal forma 
de circulação desse segmento. 
No entanto, Martins (2008) aponta que havia ainda um entrave importante 
para que a imprensa impressa se desenvolvesse como gostaria no país: o alto custo 
dos papéis. Na época, todo o papel era importado de países como os Estados 
Unidos. As altas taxas de alfândega e a burocracia para importação davam aos 
jornais um custo final mais alto do que o almejado. Assim, “suprir a lacuna da 
matéria-prima, o papel, foi mais um empreendimento daquela virada do século.” (p. 
208, destaque da autora). 
A autora aponta, que além dos altos custos, também não havia grande 
variedade de papéis. Apenas era possível adquirir “livros em branco” usados em 
contabilidades; “papéis pintados” que eram comercializados em rolos e usados como 
papel de parede para decoração de casas; papéis especiais para partituras, cartas e 
“papel de peso” que era composto de folha dupla e que às vezes era usado como 
envelope.  
Com o crescimento das cidades, o papel se tornou um item imprescindível 
para quase todas as atividades, entre elas a imprensa. Assim, em 1889, surgiu uma 
fábrica em Salto de Itu45, anunciada por jornais da época como a primeira em toda a 
América do Sul. (MARTINS, 2008, p. 211). Em resposta ao mercado, outras fábricas 
foram surgindo pelo país. 
Apesar da demanda, ainda era muito complicado produzir papel no Brasil, 
pois a matéria-prima, como a celulose química, ainda tinha de ser importada, o que 
acarretava em um produto muitas vezes mais caro quando comparado ao produto 
comprado inteiramente pronto de outros países. Além disso, as indústrias brasileiras 
produziam apenas papéis para embrulho e papel-jornal. 
                                                          
45 A partir de dezembro de 1917, a cidade passou a se chamar apenas Salto. 
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Diante desses fatores que dificultavam a popularização dos livros, os 
periódicos ganhavam, cada vez mais, destaque. Muitas revistas surgiam na cidade, 
mas, a salvo de raras exceções,  
 
os processos técnicos, as formas e gêneros desenvolvidos por essa 
imprensa não apresentam nenhuma grande novidade em relação aos já 
vastamente utilizados no período. Pelo contrário, até as últimas décadas do 
século XIX, as artes gráficas paulistanas ressentem-se daquele 
provincianismo de que tanto se queixavam seus visitantes mais 
cosmopolitas. (CRUZ, 2013, p. 54) 
 
Grupos pequenos eram responsáveis pelas publicações, normalmente faziam seus 
escritórios em suas próprias casas, bares, escolas etc.  
Nesse período, os jornais domingueiros se despontam como “veículos 
privilegiados na articulação dos novos sentidos e linguagens da vida urbana.” 
(CRUZ, 2013, p. 62). Esses periódicos apresentam a nova vida na cidade, os 
lugares de lazer da população e o cotidiano da elite paulistana, os quais se 
apresentavam como “revistas de cultura”, “revistas de variedades”, “revistas 
ilustradas”. 
Além das revistas domingueiras, Cruz (2013) levantou todos os tipos de 
publicações periódicas que circulavam na cidade de São Paulo entre 1890 e 1915. 
Enumeraremos, a seguir, as categorias encontradas por ela e as principais revistas: 
Publicações femininas: contribuíam tanto para as causas sociais, quanto 
à disseminação de preceitos morais; serviam de veículo para a produção feminina 
realizada em associações culturais e recreativas. A Família (1888), jornal literário 
destinado à educação da mãe de família, que abordava questões como a educação 
dos filhos, religião, relação entre os empregados e as senhoras etc.; Álbum das 
Meninas (1989) era uma revista literária e educativa destinada às jovens, com o 
objetivo de elucidar questões morais; entre outras. 
Publicações voltadas aos bailes dançantes: as publicações das 
sociedades dançantes e recreativas eram distribuídas em saraus ou torneios 
artísticos, traziam pequenos versos e notas, algumas propagandas e sempre a 
página “Programa-Carnet” “com a sequência das polcas, valsas, maxixes e tangos a 
serem executados durante o baile” (CRUZ, 2013, p. 66). A Camélia (1890), período 
da sociedade dançante Noites Recreativas; A Mariposa (1897), revista literária da 
sociedade recreativa, dramático, dançante do Congresso Brasileiro; entre outras. 
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Publicações dramáticas e musicais: normalmente, apresentavam-se como 
sendo obras de autores dramáticos amadores, essas publicações almejavam 
divulgar o programa dos teatros nacionais e concertos feitos por grupos amadores. A 
Scena (1904), publicação do grupo dramático recreativo paulista; O Prelúdio (1906), 
do centro artístico do Conservatório de Música; entre outras. 
Publicações esportivas: divulgavam as práticas esportivas mantidas pela 
elite da cidade, tais como: turfe, esgrima, ciclismo, futebol e remo. São Paulo 
Sportivo (1892), jornal especializado no hipismo paulistano; A Bicycleta (1896), 
semanário ciclístico ilustrado; entre outras. 
Publicações de bairro: especializadas em divulgar acontecimentos de 
bairros específicos da cidade. Entre eles, o Brás, bairro central da cidade, no qual se 
destaca o jornal A Folha do Braz, que era publicado quinzenalmente, entre 1898 e 
1901 e tinha uma proposta bastante combativa, o que muitas vezes foi visto como 
um periódico da imprensa operária. As publicações denunciavam as reclamações 
dos moradores, denúncias sobre as precárias condições em que se encontrava a 
região e trazia uma crônica da vida cotidiana. 
Publicações carnavalescas: a partir da última década do século XIX, 
próximo ao período do Carnaval, a cidade era tomada pelas pequenas folhas sobre 
a festividade daquele ano. De acordo com Tinhorão (2000, p. 111) “com o objetivo 
de fazer-se representar coletivamente nas festas de rua carnavalescas, a criação de 
jornais dedicados à folia constituiu a mais original contribuição das camadas urbanas 
brasileiras à história do carnaval de todo o mundo”. O sucesso era evidente: entre 
1873 e 1900, havia 81 jornaizinhos carnavalescos em 13 diferentes estados; entre 
1873 e 1956, havia “166 diferentes títulos de jornais dedicados em todo o Brasil ao 
carnaval, num total de 288 exemplares identificados”. Entre as publicações da 
cidade de São Paulo estão O Holophote (1894), A Pandereta (1894) e O Buraco 
(1895).  
A partir dessas publicações mais voltadas ao entretenimento dos 
cidadãos da cidade, houve a disseminação da escrita e da leitura, o que ocasionou a 
expansão da imprensa periódica paulistana para além dos círculos elitizados 
tradicionais. Dessa forma, foi possível vislumbrar um movimento mais amplo de 
articulação cultural na cidade, que rompia com o que se vinha pensando sobre a 
cultura impressa voltada apenas aos intelectuais. Embora a imprensa e as elites 
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intelectuais ainda reclamassem da dificuldade de se introduzir os sujeitos às práticas 
de leitura. 
No que concerne à distribuição, as publicações eram dispostas em locais 
tradicionais da cidade, como charutarias, quiosques, papelarias e casas livreiras, 
mas não conseguiam se expandir muito dentro do perímetro urbano ou interiorano, 
devido à pequena tiragem. Desse modo, a principal forma de circulação e venda 
desses produtos era por meio de assinaturas e em círculos menores, como os 
bairros e os sindicatos. 
Assim, a imprensa paulistana no momento do final do século XIX e início 
do século XX apresenta diversos eixos editorais, desde publicações mais refinadas, 
como A Vida Moderna e A Cigarra, que buscavam ser espelho da vida social da elite 
paulistana e tidas como “leituras frívolas”; até as revistas consideradas sérias, no 
início do século XX, como A Voz do Trabalhador, que representava as posições da 
imprensa anarquista-libertária sobre o que consideravam ser a imprensa burguesa, 
uma vez que exprimia os ideais do operariado da época e delimitava a imprensa 
como importante meio para as lutas sociais. 
Cruz (1997) ao reunir as publicações periódicas impressas do período de 
1870-1930, mostra-nos como a imprensa paulistana passou por consideráveis 
mudanças no início de sua história, especialmente quando analisamos a partir da 
década de 1920, com o surgimento do movimento modernista e as transformações 
pelas quais a cidade passava, assim “a diversidade de títulos diminui, as 
publicações diferenciam-se e especializam-se. Agora é possível distinguir entre um 
conjunto importante de revistas de variedades e de cultura” (p. 27). Entretanto, ainda 
temos uma imprensa feita sobre e para a elite paulistana, consequentemente, as 
mídias alternativas surgem não apenas como uma escolha, mas também como uma 
necessidade. 
De acordo com Sodré (1999), no início da década de 1930, a imprensa 
vinha se desenvolvendo normalmente, embora já sentisse o peso da inflação. Em 
1932, os jornais sofreram aumento nos preços. 
Ainda de acordo com o autor, durante o período da Primeira Guerra 
Mundial e, no Brasil, governo de Getúlio Vargas, a censura era tanta que se 
formavam pilhas de livros, revistas, jornais e qualquer outro tipo de impresso nas 
praças para serem queimados. Entre um dos autores censurados pelo governo 
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estava Monteiro Lobato, que havia escrito uma carta a Vargas, em 1940, a respeito 
da política do petróleo até então seguida pelo Governo. 
Nesse momento, ressurge o interesse pelo estudo dos problemas 
nacionais, especialmente os econômicos por parte da imprensa brasileira. Assim, 
aparecem diversas publicações periódicas que tratam do assunto, como a Revista 
Industrial que era mantida pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo.  
Até a década de 1940, temos uma imprensa voltada essencialmente para 
o campo político. Os diários são tomados como porta-vozes do Estado ou de grupos 
políticos, os quais os financiavam integral ou parcialmente. Dessa forma, “a 
linguagem da maioria dos jornais era em geral agressiva e virulenta, marcada que 
estava pela paixão dos debates e das polêmicas.” (ABREU, 2002, p. 148).  
Sodré (1999) destaca que foram poucos os novos jornais surgidos a partir 
da década de 1950 em São Paulo, o mesmo aconteceu com as revistas. Sendo 
estas, ainda mais prejudicadas. 
Houve grande produção de impressos durante o processo de urbanização 
de cidades, o que ajudou na constituição de um desenho e imaginários sobre uma 
“cidade letrada”, não apenas como algo advindo da burguesia e dos intelectuais, 
mas também do universo popular em fusão com questões mercadológicas. A partir 
de políticas públicas voltadas para a alfabetização da população, São Paulo se 
tornou, em pouco tempo, a cidade com o menor índice de analfabetos do país, o que 
também contribuiu para que essa ideia se alicerçasse.  
Durante a ditadura iniciada em 1964, 
 
leis foram publicadas para dar justificativa ao controle estatal da 
comunicação. Primeiro, a Lei de Segurança Nacional, e em seguida o ato 
institucional n° 5. O Brasil viveu seus piores momentos a partir da década 
de 1960, quando, com o golpe militar de 1964, a sociedade é submetida ao 
terror da violência ideológica, física e moral consentida pelo Estado. (MELO, 
p. 32, 2005) 
 
Assim, a imprensa alternativa, durante esse período, se mostra como um meio de 
comunicação eficiente para aqueles que discordavam do regime. Periódicos como O 
Pasquim, Opinião, Movimento e Em Tempo surgem a fim de cumprir esse papel. 
 Abreu (2002) aponta que durante a 1970, a imprensa não se fixou apenas 
em falar de política, mas também de assuntos econômicos, o que levou aos 
jornalistas a se aliarem aos economistas e empresários. 
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 Na década de 1980, a partir da promulgação da Constituição de 1988, a 
imprensa retomou a sua garantia de liberdade de expressão. Além disso, há um 
desenvolvimento na área em decorrência das novas tecnologias que começam a 
despontar no país, incluindo os computadores. 
 Compreender como se deu o processo de desenvolvimento da imprensa 
periódica no país é importante para que compreendamos o local frutífero que as 
publicações periódicas alternativas a esse sistema encontraram.  
 
2.2. A cidade dos fanzines sob um olhar etnográfico contemporâneo 
 
Durante as incursões etnográficas, notamos que a cidade tem um papel 
fundamental para que novos espaços de circulação de fanzines se configurem. 
Atualmente, as feiras cumprem esse papel na maior parte do tempo; nos momentos 
em que elas não estão acontecendo, as lojas especializadas cumprem essa função. 
As redes sociais digitais também ajudam os fanzineiros na comercialização e troca 
de materiais, pois acabam servindo de vitrine.  
A fim de analisarmos como se dá esse movimento na cidade, utilizamos, 
sobretudo, os pressupostos teóricos estabelecidos por Magnani (2012; 2007; 2002 e 
2000) dentro da Antropologia Urbana. Nosso objeto de estudo está imbricado no 
contexto urbano e é a partir dele que ele se desenvolve e cria potencialidades. 
 
“(...) o que se propõe inicialmente com o método etnográfico sobre a cidade 
e sua dinâmica é resgatar um olhar de perto e de dentro capaz de 
identificar, descrever e refletir sobre aspectos excluídos da perspectiva 
daqueles enfoques que, para efeito de contraste, qualifiquei como de fora e 
de longe.” (MAGNANI, 2002, p. 17) 
 
Frúgoli Jr. (2005) aponta que a Antropologia e a Sociologia começaram a 
se debruçar sobre a cidade a partir das perspectivas trazidas pela Escola de 
Chicago que foi a primeira a considerar a cidade como um “laboratório privilegiado 
de análise da mudança social”. Assim, a Antropologia, pensada inicialmente para 
descrever e estudar povos indígenas e afastados da urbanidade, se abriu para os 
estudos focados em contextos urbanos.  
Para Magnani (2012, p. 11), “é justamente o recurso a essa tradição, 
teórica e metodológica, que dá à Antropologia um diferencial para propor categorias 
e modelos de análises capazes de oferecer novas pistas ao entendimento da 
71 
 
dinâmica social em contextos urbanos”, em diálogo com metodologias afins, 
principalmente com a etnografia.  
Para realizar as análises em contexto urbano, especialmente situado na 
cidade de São Paulo, Magnani (2012) criou uma “família” de categorias para expor 
como e de que forma os espaços estavam sendo ocupados, são elas: 
1) Pedaço é o lugar intermediário entre o público e o privado, no qual se 
desenvolve a sociabilidade básica, mais ampla, densa, significativa e estável longe 
de casa, do seu local de origem. 
2) Mancha são as áreas do espaço urbano compostas por equipamentos 
e espaços que delimitam e viabilizam determinada atividade ou prática 
predominante, “sua base física é mais ampla, permitindo a circulação de gente 
oriunda de várias procedências e sem o estabelecimento de laços mais estreitos 
entre eles” (MAGNANI, 2012, p. 22). 
3) Trajeto são os fluxos que se repetem no espaço mais abrangente da 
cidade e acontecem no interior das manchas. 
4) Circuito é a categoria que descreve o exercício de práticas e serviços 
por meio de estabelecimentos, equipamentos e espaços que não dispõem de uma 
relação de proximidade espacial, mas são reconhecidos, por seus usuários, dentro 
de um conjunto. 
Dessas categorias criadas por Magnani, utilizaremos as noções de 
pedaço e circuito para observamos o nosso objeto de estudo. Notamos que a 
categorias mancha e trajeto não se aplicam em nossas análises, por não termos 
encontrado áreas do traçado urbano de São Paulo que delimitaria e determinaria a 
prática fanzinesca. No próximo ponto, destrincharemos essas definições 
separadamente, relacionando-as ao nosso recorte. 
  
2.2.1. Os pedaços: galerias do centro da cidade 
 
Normalmente, o centro das grandes cidades é repleto de galerias com 
lojas de segmentos diversos. Em São Paulo, as galerias servem para fazer ligação 
entre ruas e, dessa maneira, permitir que os passantes, em seu caminho, encontrem 
lojas oferecendo produtos das mais diversas áreas.  
De acordo com Costa (2010), a partir da década de 1930, as galerias 
passaram a fazer parte da arquitetura do centro de São Paulo. Elas tinham como 
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objetivo dar maior rentabilidade comercial aos espaços, uma vez que todas as lojas, 
por estarem com suas vitrines voltadas para o lado de dentro das galerias, seriam 
vistas pelos passantes. Segundo a autora, a lei nº 5.114, de 28 de fevereiro de 1957, 
obrigava que todas as edificações nos lotes com frentes para as ruas Direita, São 
Bento, 24 de Maio e 7 de Abril tivessem galerias na parte inferior. Assim, as lojas 
ocupavam o térreo dos prédios e o restante dos andares eram destinados a práticas 
diversas.  
Além de pontos comerciais, a autora aponta que por serem espaços 
cobertos, protegiam os passantes das mudanças climáticas pelas quais a cidade 
passava. Dessa maneira, “os caminhos possíveis não se resumem àqueles 
estabelecidos pelas vias públicas, mas também pelas passagens criadas nos 
pavimentos térreos” (p. 169), então, criam-se novos traçados dentro da malha 
tradicional. 
Entre as principais galerias do centro da cidade, a Galeria do Rock nos 
interessa sobremaneira, por ser um dos locais de circulação tradicional de fanzines. 
Inicialmente chamada de “Shopping Center Grandes Galerias”, foi inaugurada em 
1963 e já apresentava as características das novas galerias da região central. Ela foi 
concebida para ser um espaço comercial destinado a pequenas butiques, salões de 
beleza, oficinas de alfaiates e outras pequenas lojas.  
No final dos anos 1970, com o surgimento da loja de discos 
independentes Baratos Afins, que atraiu um público diferente para o local, outras 
lojas do mesmo segmento começaram a se instalar na Galeria. Em pouco tempo, o 
espaço ficou conhecido pela quantidade de lojas especializadas em música e em 
artigos relacionados. (FERNANDES, 2009). 
Não demorou muito para que o espaço ficasse conhecido como Galeria 
do Rock, de acordo com Fernandes (2009), pois era possível encontrar todo tipo de 
material relacionado a esse gênero musical. Durante a década de 1980, a Galeria 
sofreu um período de decadência, pois passaram a acontecer muitas brigas de 
gangues e pequenos furtos em suas dependências. É o período em que movimentos 
musicais, como o punk, estavam em ebulição na capital. 
Somente na década de 1990, o lugar passou a ser um espaço de 
encontro obrigatório para os fãs de rock’n’roll e curiosos, 
 
Torna-se um ponto turístico alternativo e da cena musical independente e, 
mesmo quem não se sentia atraído pelo lugar, passa minimamente a 
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desejar conhecê-lo, pois a Galeria do Rock ganha fama, que extrapola o 
centro da cidade e se espalha para fora dela e do estado, conquistando 
repercussão nacional. (FERNANDES, 2009, s. p., on-line) 
 
No início dos anos 2000, época em que eu frequentava a Galeria do Rock, assim 
como os adolescentes que também gostavam de estilos musicais parecidos, o 
espaço estava sempre cheio, especialmente aos finais de semana. Pessoas de 
todas as idades circulavam pelos corredores, apenas passeando ou em busca de 
algum produto. 
Pedaços como a Galeria do Rock são formados a partir de algumas 
dinâmicas de uso de espaço e de sociabilidades compreendidas como “culturas 
juvenis”, conceito definido, de forma ampla, como o “conjunto de formas de vida e 
valores, expressos por coletivas generalizações em resposta às condições da 
existência social e material.” (FLEURY, 2006, p. 20). Assim, não é possível 
pensarmos em juventude no singular, uma vez que ela é experimentada de formas 
muito díspares entre os sujeitos, levando-se em consideração idade, gênero, classe 
social, raça, procedência, local de moradia etc. 
A Galeria do Rock ainda hoje, após momentos de ascensão e 
decadência, é tida como um espaço para fãs de rock e também de rap, uma vez que 
naquele espaço há a sociabilização entre jovens com gostos afins e também o 
consumo de produtos que reforcem suas identidades. Pois “principalmente nos 
tempos livres e nos momentos de lazer que os jovens constroem suas próprias 
normas e expressões culturais, seus ritos, suas simbologias e seus modos de ser, 
que os diferenciam do denominado mundo adulto” (BRENNER, DAYRELL e 
CARRANO, 2008, p. 30). Aqui, compreendemos a juventude não apenas pela faixa 
etária, mas como uma construção social que envolve diversos fatores diferentes46.  
Para as autoras Borelli e Rocha, a noção de culturas juvenis está 
diretamente relacionada à metrópole e à forma como esses sujeitos se registram 
nessa paisagem. 
 
A metrópole é suporte por meio do qual se faz circular uma miríade de 
linguagens juvenis. Em contrapartida, ela também se inscreve nos corpos 
de jovens homens e jovens mulheres, conformando o modo como andam, 
vestem-se, expressam-se, amam-se e colocam-se a sonhar. Escritores da 
urbanidade são por ela também escritos, em uma por muitas vezes 
tensionada relação de intercâmbio e negociação de sentidos. Os corpos-
mídia e as cidades midiáticas são reapropriados pelos meios massivos. É 
                                                          
46 Conferir: ABRAMOVAY, Miriam; CASTRO, Mary Garcia (coord.). Juventude, juventudes: o que 
une e o que separa. Brasília: UNESCO, 2006. 
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também por uma forte ocupação das mídias digitais que, hoje, no Brasil, 
veiculam-se e articulam-se inúmeras manifestações culturais juvenis. 
(BORELLI e ROCHA, 2008, pp. 27-28) 
 
A interação da juventude com esses espaços e com os sistemas midiáticos expõem 
os conflitos, tensões e redes de cooperação entre os jovens.  
Durante as incursões etnográficas, realizadas no início deste ano, havia 
poucas pessoas circulando entre as lojas e pelos corredores. O térreo é o local com 
maior circulação, pois, além de ser o espaço de ligação entre a rua 24 de maio e a 
avenida São João, abriga as lojas de skates, tênis e roupas. Nos outros andares, há 
uma variedade grande de lojas, desde salões de cabeleireiro, passando por estúdios 
de tatuagem e piercing, até lojas consagradas de LPs, como a Baratos Afins, e 
camisetas. No último andar estão localizadas as lojas especializadas em silk-screen 
ou serigrafia47, nelas é possível criar telas, comprar tintas especiais, estampar 
camisetas etc. Dessa forma, esse andar é frequentado, normalmente, por lojistas e 
profissionais da área. 
Os fanzines eram encontrados nas lojas, especialmente as que vendiam 
ingressos para shows e festivais. Nelas, editores e leitores se encontravam e 
compartilhavam experiências musicais, literárias, pessoais etc. Havia um 
reconhecimento mútuo entre os sujeitos que faziam parte do universo das 
impressões independentes.  
Atualmente, os fanzines quase não existem mais nesses espaços, 
restando apenas lugar para os panfletos dos shows, o que nos mostra que os 
espaços de circulação podem mudar em dado período. Mesmo com a quantidade 
limitada de material impresso, os entrevistados ainda apontaram a Galeria do Rock 
como esse local de pertencimento e acolhimento durante os anos 1990 e início dos 
2000. A maioria dos produtores de fanzines musicais escolhia aquele espaço para 
deixar ou distribuir suas publicações. 
Além da Galeria Rock, um outro espaço importante é a Galeria Nova 
Barão, local a céu aberto que liga as ruas Barão de Itapetininga e Sete de Abril, 
também na região da República. No térreo, há apenas lojas que vendem serviços, 
como material de construção e papelaria. No andar de cima estão lojas parecidas 
com as encontradas na Galeria do Rock, como as de discos raros, estúdios de 
                                                          
47 Processo de impressão no qual a tinta é prensada por um rodo em cima de uma tela vazada que 
transfere a tinta para um papel ou tecido. 
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tatuagem e salões de cabeleireiros. Essas lojas especializadas normalmente têm um 
ou outro fanzine à venda e são espaços de socialização dos fanzineiros.  
Além dessas duas galerias, também temos a Galeria Ouro Velho, que ao 
contrário das demais não liga duas ruas, e está localizada na Rua Augusta (região 
da Avenida Paulista), local que abriga lojas de roupas e acessórios, salões de 
cabeleireiros e também, desde 2015, a loja Ugra Press, considerada, pelos 
entrevistados, como um dos espaços mais importantes na atualidade para a 
circulação e a distribuição de impressos independentes. 
A Ugra Press surgiu como loja online, destinada à venda de quadrinhos e 
toda a gama de materiais impressos independentes e, posteriormente, teve sua 
versão física. A loja conta com dois andares, sendo um deles o subsolo, o qual é 
utilizado para realização de atividades, como oficinas e lançamentos de impressos. 
No outro andar, há estantes expositoras com diversos materiais impressos.  Desde o 
seu surgimento, o espaço tem servido como ponto de encontro e de distribuição de 
produções independentes.  
Entre os entrevistados, Márcio Sno, Rodrigo Okuyama e Murilo Martins 
apontaram a loja como o principal meio de distribuição de suas produções no 
momento, pois é possível deixar os produtos na loja, para que eles sejam vendidos 
(tanto virtual, quanto fisicamente), sem o estresse de ter que verificar o pagamento, 
encaminhar aos compradores etc. 
Márcio Sno foi o nosso primeiro entrevistado, principalmente por questão 
de agenda, mas também por considerarmos sua produção fanzinesca muito diversa. 
Tanto nessa, quanto nas demais entrevistas, sempre questionávamos às pessoas 
entrevistadas se elas gostariam de indicar alguém para ser entrevistado também e o 
nome de Sno apareceu em quase todas. 
Assim, observamos que, nos pedaços fanzineiros, há o reconhecimento e 
o respeito por quem produz fanzine há muito tempo. Notamos que os nomes são 
recorrentes dentro dessa estrutura, como foi o de Márcio Sno. Assim, mesmo que 
simbolicamente, é possível estruturar uma noção de hierarquia entre quem produz, 
há quanto tempo produz e quem somente lê.  
É pertinente observar que não há desprezo por quem começou a produzir 
fanzines na contemporaneidade impulsado pelas feiras, mas há um distanciamento 
entre o tipo “fanzineiro de raiz” e os novos produtores. Estes muitas vezes vistos 
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como artistas que embarcaram na onda dos fanzines, mas não sabem ou ignoram a 
sua história e trajetória. 
 
2.2.2. Os circuitos: o importante papel das feiras 
 
De acordo com os entrevistados, conseguimos identificar o papel central na 
circulação dos fanzines e no espaço de convivência entre os fanzineiros que as 
feiras têm. Elas, em sua maioria, acontecem na região central e na zona oeste da 
capital paulista, são organizadas por lojas, coletivos e grupos interessados em 
divulgar a arte impressa independente. 
Os organizadores das feiras lançam, em seus sites e em outras 
plataformas digitais, convocatórias para que fanzineiros, artistas etc. preencham, 
incluindo portfólio e outras informações acerca do trabalho realizado. A partir dessa 
inscrição, há uma curadoria que seleciona os participantes de acordo com a 
proposta do evento. Sendo este o ponto mais criticado pelos fanzineiros 
entrevistados, os quais pontuaram não entender os critérios de seleção das feiras 
mais concorridas, uma vez que não são claros e deixam margem a dúvidas. 
Das feiras mais citadas pelos entrevistados, participamos, em 2015, da 
Ugra Zine Fest; em 2016, da Feira de Arte Impressa Tijuana, Feira Kraft, Fanzinada 
e Feira Miolo(s); e, no início de 2017, aconteceu a Plana.  
A incursão etnográfica às feiras se deu em um dos dias de evento com a 
finalidade de se observar como esses espaços estão sendo construídos para se 
tornar referência na área de artes gráficas.  
Visto que o circuito diz respeito a todos os espaços relacionados a uma 
determinada temática, consideramos locais como as casas de cultura, centros 
culturais, unidades do Sesc São Paulo, escolas de arte, cafeterias, lanchonetes, 
universidades etc., ou seja, todos os espaços frequentados pelos fanzineiros e 
consumidores desse tipo de produto. 
Como pontuamos anteriormente, a partir do contato com os fanzines, 
muitos fanzineiros acabaram seguindo caminhos profissionais interligados a isso. 
Notamos que, além de participarem de feiras e outros eventos expositivos, muitos 
ministram oficinas e palestras a respeito da produção de material independente, 
possibilitando, assim, a formação de um circuito que reúne diversos equipamentos e 
formações profissionais. 
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Observamos que os editores normalmente circulam pelos mesmos 
espaços. Durante as incursões etnográficas pelas feiras, notamos que os 
expositores se repetiam e muitos faziam parte do mesmo círculo social. 
Concluímos que o circuito fanzineiro não se restringe às feiras, ele 
também é composto principalmente por equipamentos de formação cultural e 
educacional. Ao longo da pesquisa, observamos que os sujeitos aqui entrevistados 
estavam, na maior parte do tempo, envolvidos nessas práticas de formação e 
realizando trabalhos em diversas frentes ligadas aos fanzines, o que nos mostra o 
dinamismo deste tipo de produto e como se dá a esfera de produção cultural 
alternativa. 
Elaboramos, com o auxílio do aplicativo online Google My Maps48, um 
mapa com a marcação dos locais em que fizemos as incursões etnográficas, a fim 
de delinearmos o traçado urbano em que circulam os fanzines (Figura 20). Com 
exceção da participação em um evento na cidade de São Caetano do Sul, as demais 
foram todas na cidade de São Paulo. Como é possível observar, a maioria dos locais 
está localizado na região central da cidade e também na zona oeste. Durante a 
pesquisa, não participamos de feiras ou outro tipo de evento ligado às publicações 
independentes em regiões periféricas da cidade. 
 
                                                          
48 Mais informações: https://www.google.com/maps/d/. Acesso em 21 jun. 2017. 
Figura 20: Mapa das incursões etnográficas (Elaborado pela autora). 
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2.2.3.1. Ugra Zine Fest  
  
A primeira edição aconteceu em 2011 e a última, entre os dias 19 e 20 de 
setembro de 2015, no Centro Cultural São Paulo, região central da cidade, contou 
com feira de exposições, oficina de zines e de processos gráficos em papel, 
palestras e bate-papos com diversos artistas, exposições e shows musicais.  
Durante os dois dias de evento a área destinada à feira de exposições 
permaneceu repleta de pessoas de todas as idades, folheando, conversando, 
fazendo trocas e comprando produtos gráficos dos mais variados. Havia fanzines de 
todas as temáticas, ilustrações, adesivos, livros e toda sorte de material feito em 
papel. No espaço da biblioteca, ficou montada uma exposição com fanzines de 
diversos artistas, sendo parte dela emprestada da Fanzinoteca Mutação49 (Figura 
22). Também se montou o espaço para os bate-papos e palestras, ambos abertos 
ao público em geral sem necessidade de inscrição prévia. 
                                                          
49 Fanzinoteca mantida por Law Tissot na cidade de Rio Grande (RS). No momento, encontra-se 
fechada para visitações e empréstimos. 
Figura 21: Ugra Zine Fest – 5ª edição (Foto da organização). 
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Foi possível observar a forma como os editores se relacionam entre si, 
mantendo uma relação de companheirismo e ajuda profissional. A maioria se 
conhecia de outras feiras ou momentos relacionados aos fanzines, o que nos dava a 
impressão de ser mais um momento de lazer do que de venda ou trabalho.  
Figura 22: Ugra Zine Fest - 5ª edição – Exposição (Arquivo da autora). 
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2.2.3.2. Fanzinada 
 
Thina Curtis é responsável por organizar a Fanzinada, evento itinerante 
que tem o objetivo de levar a história e memória dos fanzines para centros culturais, 
escolas, shows musicais etc. No dia 19 de março de 2016, a Fanzinada participou 
do evento musical “Manifeste” (Figura 23), realizado pelo coletivo homônimo, em 
São Caetano do Sul.  
 
A Estação Jovem, local sede do evento, é um espaço cultural mantido 
pelo Governo do Estado de São Paulo que abriga salas com atividades de lazer e 
cultura. Há duas pistas de skate grandes e bem conservadas do lado de fora. O 
espaço é todo grafitado e fica ao lado da estação de trem. No dia, circulavam pelos 
espaços adolescentes, jovens adultos e pais acompanhados dos filhos pequenos. 
A Fanzinada aconteceu em uma das salas, na qual havia três mesas: 
uma maior, na qual estavam expostos fanzines de todo tipo para que fossem 
folheados pelo público, outros a venda e alguns de distribuição gratuita; em uma 
outra mesa menor estavam algumas ilustrações a venda; e em outra mesa os 
trabalhos do fanzineiro Roger BeatJesus, que os distribui gratuitamente (Figura 24). 
Figura 23: Fanzinada na Estação Jovem - Área dos shows (Foto da organização). 
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Enquanto estive na sala destinada aos fanzines, vi muitas pessoas 
curiosas, indagando ao rapaz que estava como vendedor da mesa maior o que eram 
aqueles jornaizinhos, quem os fazia e quanto custava. Algumas pessoas apenas 
folheavam, se referiram ao material e iam embora; outras compravam e queriam 
saber mais informações. 
 
2.2.3.3. Feira Kraft 
 
A segunda edição da Feira Kraft aconteceu nos dias 6 e 7 de maio de 
2016 no Instituto de Arte da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho”, na região da zona oeste de São Paulo.  
Além da feira de exposição, que contava com mais de 50 expositores, 
também aconteceram oficinas, mesas de conversa e palestras. O espaço do saguão 
de entrada da universidade foi tomado pelos expositores acondicionados em mesas 
pequenas para a quantidade de material exposto (Figura 25). As oficinas e outras 
atividades se dividiam pelo prédio, entre as salas e os auditórios. 
 
 
Figura 24: Fanzinada na Estação Jovem - Sala de Exposição (Foto da organização). 
82 
 
Figura 26: Feira Kraft - 2ª edição – expositores (Foto da organização). 
 
Figura 25: Feira Kraft - 2ª edição (Foto da organização). 
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A maior parte do público era composta por jovens e não apenas 
estudantes da Unesp, mas também de pessoas advindas de outros contextos e 
interessadas em impressos. Durante os dois dias de evento, o público era grande 
especialmente no final da arte e início da noite. Entre as publicações encontrávamos 
trabalhos sendo vendidos por um real e outros por trinta ou mais. 
 
2.2.3.4. Feira de Arte Impressa do Tijuana 
 
O Tijuana surgiu, em 2007, como uma iniciativa da Galeria Vermelho50, 
com a intenção de criar um espaço de exposição para os novos formatos impressos, 
especialmente os livros de artista. Em 2009, foi realizada a primeira Feira de Arte 
Impressa do Tijuana51, a qual reuniu diversas editoras especializadas em livros de 
artista e edições especiais.  
 
A edição 2016 aconteceu nos dias 3 e 4 de setembro, na Casa do Povo52, 
localizada no Bom Retiro, região central da cidade e contou com 93 expositores de 
                                                          
50 Mais informações: http://www.galeriavermelho.com.br. Acesso 18 set. 2016. 
51 Mais informações: http://cargocollective.com/tijuana. Acesso 18 set. 2016. 
52 Mais informações: http://casadopovo.org.br. Acesso 18 set. 2016. 
Figura 27: Feira de Arte Impressa do Tijuana 2016 – andar superior (Foto da organização). 
84 
 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Lima (Peru), Cidade do México (México), Buenos Aires (Argentina), La 
Plata (Argentina), Bogotá (Colômbia), Santiago (Chile), Barcelona (Espanha) e 
Berlim (Alemanha). 
Os três andares da Casa do Povo ficaram tomados pelas mesas de 
expositores (Figura 27 e Figura 28), que ocuparam também o chão e as paredes, de 
diferentes nacionalidades e trabalhos bastante diversos. Era possível comprar 
cadernos, tecidos com estampas exclusivas, fazer uma tatuagem ou comprar 
fanzines feitos com colagens.  
Durante a tarde de sábado, o local se manteve cheio. A maioria dos 
visitantes era composta por jovens adultos “descolados”, assim como os materiais 
expostos, o que nos dava a impressão de compor o ambiente de forma mais 
alternativa. 
 
Os valores das produções variavam de R$ 1,00 a R$ 50,00, mas 
dependendo da “exclusividade” da produção até mais do que esse valor. As 
inovações plásticas e gráficas são responsáveis pelos valores cobrados. 
Figura 28: Feira de Arte Impressa do Tijuana 2016 – andar inferior (Foto da organização). 
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2.2.3.5. Feira Miolo(s) 
 
A Feira Miolo(s) é organizada pela Lote 42, editora independente, e 
acontece anualmente. A última edição aconteceu na Biblioteca Mário de Andrade, no 
centro de São Paulo, do meio-dia à meia-noite do dia 05 de novembro de 2016. 
Naquele momento, a biblioteca funcionava vinte e quatro horas por dia. 
Além da feira de artes gráficas, no final de semana antecedente ao 
evento, aconteceram oficinas gratuitas com artistas gráficos, entre eles Rodrigo 
Okuyama, entrevistado nesta pesquisa. A feira também contava com uma exposição 
sobre a obra e vida do editor-artista Massao Ohno, homenageado da edição.  
A Biblioteca Mário de Andrade é a maior biblioteca municipal de São 
Paulo e a segunda do país. Normalmente, durante os finais de semana, a biblioteca 
é bastante movimentada, por estar em local de fácil acesso, com uma das entradas 
na Rua da Consolação, próxima a metrôs e na região central da cidade facilita o 
deslocamento de seus usuários e, em um final de semana atípico, dos participantes 
da feira.  
Dessa forma, a feira esteve durante o período da tarde completamente 
cheia, sendo difícil a locomoção entre as mesas dos expositores. Além do espaço 
físico das mesas, as paredes também foram ocupadas com diversos cartazes 
(Figura 29). 
Figura 29: Feiras Miolo(s) 2016 – expositores (Foto da organização). 
86 
 
A feira ocupou completamente o andar térreo da biblioteca com exceção 
da parte destinada aos estudos e do acervo. No primeiro andar, o auditório também 
ficou ocupado com palestras e oficinas. Na entrada da Avenida São Luís, havia 
também outros tipos de produção como camisetas e bolsas. 
O valor cobrado pelos materiais impressos não era diferente dos que 
foram encontrados nas outras feiras. 
  
2.2.3.6. Plana Festival Internacional de Publicações de São Paulo  
  
A Feira Plana foi a mais citada pelos participantes dessa entrevista, 
quando questionamos sobre os espaços de circulação contemporâneos dos 
fanzines, pois é tida como uma das percursoras no universo das publicações 
independentes. 
 
A sua quinta edição aconteceu no início de 2017 no Pavilhão Ciccillo 
Matarazzo, o Pavilhão da Bienal no Parque do Ibirapuera, contou com mais de 
duzentos expositores de diversos lugares do Brasil e do mundo e recebeu cerca de 
18 mil visitantes durante os três dias de evento (Figura 30), sendo quase o dobro do 
Figura 30: Feira Plana 2017 – Expositores (Arquivo da autora). 
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número de visitantes da última edição53, ocorrida no Museu da Imagem e do Som de 
São Paulo. 
Mesmo com o amplo espaço do Pavilhão da Bienal, as mesas dos 
expositores estavam todas bem próximas, mas não havia grandes aglomerações na 
frente das mesas, salvo algumas exceções, o que possibilitava melhor a circulação 
no espaço (Figura 31).  
Assim como na Miolo(s), também havia a comercialização de outros 
materiais, como bolsas e tecidos estampados na hora. Observamos que nesta feira 
há mais trabalhos com acabamento profissional e que se extrapola o estilo fanzine, 
passando à comercialização de outros produtos gráficos como telas, cartazes, 
lambe-lambes etc. 
                                                          
53 ANE, Peri. Quinta edição da Feira Plana recebe cerca de 18 mil visitantes. Folha de São Paulo 
(online). São Paulo. 20 mar. 2017. Disponível em: 
 <http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/03/1868060-quinta-edicao-feira-plana-recebe-cerca-de-
18-mil-visitantes.shtml>. Acesso em: 21 jun. 2017 
 
Figura 31: Feira Plana 2017 - Expositores e visitantes (Arquivo da autora). 
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A Feira Plana se consolida como um importante espaço de troca para os 
publicadores independentes, uma vez que agrega diversos produtos e traz à luz 
essas novas possibilidades de trabalho.  
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Capítulo 3. Os novos impressos independentes 
  
Neste capítulo, discutimos o papel das feiras, enquanto novos espaços de 
circulação dos fanzines e a sua importância na sociabilização entre os fanzineiros. A 
partir da coleta documental feita nesses espaços, analisamos algumas produções 
fanzinescas recentes em aproximações com os estudos de intermidialidade. 
 
3.1. As feiras como novos espaços de circulação 
 
Como trabalhamos ao longo desta dissertação, o traço distintivo dos 
fanzines está em sua dinâmica de circulação, pois enquanto um livro ou uma revista 
podem ser vendidos em uma banca de jornal ou livraria comum, o fanzine necessita 
de um espaço apropriado e feito para receber aquele tipo de publicação.  
Dessa forma, as feiras produzem e dão corpo a esse novo espaço que 
permite uma experiência comercial e também de compartilhamento de materiais, 
propostas de trabalho e amizades. Enquanto as lojas especializadas, como a Ugra 
Press, cumprem o papel de triangulação, pois enquanto não acontecem as feiras, 
elas recebem o público interessado nos fanzines. 
Neste trabalho, interessamo-nos apenas pela dinâmica de produção 
contemporânea e pela circulação de materiais impressos independentes, mas, 
durante as incursões etnográficas e nas entrevistas, foi possível percebermos que 
há também um processo de leitura. O fanzine é um material para ser consumido e 
não obrigatoriamente para ser guardado. Entrevistados como Thina Curtis e Renato 
Donisete afirmaram ter grande quantidade de material guardado em casa, mas o 
restante disse que sempre passa os fanzines para outras pessoas, a fim de que os 
materiais circulem.  
Assim, vislumbramos que a coleção não é uma regra. Ela pode aparecer 
em alguns casos, mas na maioria das vezes ela não se dá. O fanzine nos pareceu 
ser o próprio objeto de fanatismo dos fanzineiros, o que não implica em haver algum 
tema, como a ficção científica ou a música, para que eles produzam algo novo. 
Nas feiras visitadas, notamos que não há apenas fanzines, revistas ou 
jornais independentes, há uma série imensa de outros materiais, como cartazes, 
quadros, lambe-lambes, camisetas, bolsas, marcadores de páginas, ímãs etc. com 
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diversas possibilidades de acabamento, mas, em sua maioria, confeccionados pelos 
expositores.  
É possível perceber, assim como dito nas entrevistas, que muitos 
materiais são feitos para serem comercializados nesses espaços, assumindo um 
caráter mercadológico, tantas vezes repudiado pelo movimento fanzinesco. Por isso, 
aqui partimos do que observamos, sem nos fixarmos em apenas uma classificação 
do que é fanzine. No próximo ponto, apresentaremos o que encontramos durante a 
coleta para a pesquisa documental. 
 
3.2. Experimentações gráficas, plásticas e verbais  
 
Como exposto anteriormente, o fanzine passou, nos últimos anos, por 
diversas modificações. É notório o reconhecimento de certo profissionalismo nas 
produções atuais, de forma que encontramos, durante a coleta de dados, poucos 
materiais fotocopiados e sem acabamento gráfico. Durante as visitas às feiras, 
observamos que a maioria dos fanzines se iguala a produtos gráficos feitos por 
profissionais, com acabamento impecável e experimentações diversas. 
Dessa maneira, elaboramos duas questões para os entrevistados: 1) o 
seu processo de produção se modificou ao longo dos anos? De que forma?; 2) 
Como você vê a nova produção de fanzines, atualmente? 
No que concerne à primeira pergunta, a maioria afirmou ter havido 
mudanças, principalmente, no uso dos computadores. Atualmente, eles fazem a 
montagem em editores de texto ou programas avançados de edição gráfica, 
dependendo do nível de habilidades de cada um. Mantendo-se ainda momentos 
totalmente manuais durante a diagramação e a colagem do material.  
Afora o uso do computador, Márcio Sno também colocou que passou a 
usar papeis de cores e gramaturas diferentes, aprendeu a fazer dobraduras, de 
forma que seus fanzines atuais são “mais artísticos do que propriamente de 
divulgação como era nos anos 1990”. Rodrigo Okuyama colocou que teve 
modificações tanto no processo de confecção, quanto na intenção, uma vez que no 
início ele se preocupava em produzir quadrinhos, não importava o conteúdo e a 
forma, e agora ele tem uma preocupação maior durante todo o processo, pois 
“pensa em sempre produzir um material diferente. O quadrinho era só para tentar 
dar continuidade na técnica, agora não. Não quero fazer mais do mesmo, quero que 
tudo seja diferente. Quero fazer uma coisa diferente em cada edição.”. Pensando em 
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melhorar suas produções, Roger BeatJesus chegou a fazer cursos 
profissionalizantes na área de design especialmente para se aperfeiçoar enquanto 
fanzineiro. 
Quanto ao segundo questionamento, a maioria dos entrevistados 
demonstrou certo receio ao falar sobre as novas tendências e produções 
fanzinescas. Alguns apontaram como um novo produto gourmetizado e que se 
distanciava daquilo que eles consideram e entendem como fanzines; outros, 
pontuaram apenas que era uma nova forma de fazer e que não havia regras para a 
construção de uma mídia independente. Pareceu-nos que a preocupação em não 
estabelecer rótulos é algo muito caro aos fanzineiros. 
No entanto, todos mostraram preocupação com o preço cobrado pelos 
novos impressos. Para eles, o fanzine surgiu como um instrumento de comunicação 
subversivo e não pode entrar na lógica do mercado editorial, pois perderia esse 
papel e consequentemente a sua finalidade.  
Para Rodrigo Okuyama, não só o fanzine mudou, mas também o seu 
produtor e o objetivo da produção. Tanto Okuyama, quanto outros entrevistados 
apontaram que os novos produtores de fanzines são estudantes de artes ou 
formados nessas áreas, o que leva o trabalho a experimentações artísticas 
diferentes das que eram vistas antes. Para alguns, essas produções deveriam ser 
enquadradas em outras categorias, como o livro de artista, e não em produções 
fanzinescas.  
Quanto ao sentido dado para a produção, nota-se, por parte dos 
envolvidos no processo, que os impressos são feitos sob demanda, ou seja, são 
produzidos para feiras específicas, com o objetivo de serem vendidos e retornarem 
com lucro ao seu produtor. Diante disso, observamos novas configurações para 
essas publicações. 
Diversas linguagens artísticas têm sido acionadas pelos fanzineiros, 
novatos e veteranos, na confecção de seus impressos. Além da já conhecida e 
explorada técnica de colagem, alguns têm ousado na construção de objetos a partir 
dessa temática; outros têm usado dobraduras, tecidos, papeis de gramaturas e 
cores diferentes; técnicas de encadernação que vão da costura, passam pelo 
grampo e chegam em formas mais ousadas, como grampos de cabelo; serigrafia, 
carvão, nanquim, entre outras técnicas e materiais têm sido exploradas. No que diz 
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respeito à temática, encontramos de todo tipo, seria impossível a descrição de todas 
elas. 
Diante de tantas possibilidades, trabalharemos algumas categorias dos 
estudos de intermidialidades (RAJEWSKI, 2012; CLÜVER, 2007), a fim de buscar 
caminhos para a interpretação dessa nova produção. 
 
3.3. A intermidialidade nos fanzines 
 
Clüver (2011) destaca que intermidialidade é um termo relativamente 
recente para algo que já acontecia em todas as épocas e culturas, tanto na vida 
cotidiana, quanto nas atividades que envolviam alguma forma de “arte”.  O autor, 
citando Bohn, Müller e Rupert (1988, p. 1054), aponta que mídia é tudo aquilo que 
transmite um signo, ou uma combinação deles, para e entre seres humanos através 
de distâncias espaciais e/ou temporais. 
Assim, a intermidialidade pode ser concebida como o cruzamento das 
fronteiras entre suportes, gêneros e sistemas semióticos e pode ser encontrada em 
qualquer processo de produção cultural. (RAJEWSKI, 2012). Há embutida na noção, 
a ideia de que as formações midiáticas, de modo geral, se fazem por processos 
convergentes, gerando produtos híbridos. Portanto, compreendemos o fanzine como 
um produto fruto desses cruzamentos e esgarçamentos intermidiais55.   
Pretendemos, aqui, explorar algumas relações intermidiáticas nas 
análises dos fanzines com gêneros das artes visuais, como colagens, livro-objeto, 
livro de artista, livro fotográfico etc., a fim de identificarmos como a própria noção de 
fanzine, enquanto um gênero discursivo, aponta, do ponto de vista mais formal, o 
caráter composicional, uma vez que não o vemos como um suporte para outros 
gêneros, mas como uma composição que produz um novo gênero. 
Para Rajewski (2012, p. 23), “a intermidialidade não é uma função fixa 
uniforme. Ela analisa exemplos individuais em relação à sua especificidade, levando 
em consideração possibilidades historicamente mutantes para a funcionalização das 
práticas intermidiáticas”, o que leva a autora a focalizar a intermidialidade como uma 
                                                          
54 BOHN, Rainer; MÜLLER, Eggo; RUPPERT, Rainer. Die Wirklichkeit im Zeitalter ihrer technischen 
Fingierbarkeit. Introdução a BOHN; MÜLLER; RUPPERT (Org.). Ansichten einer künftigen 
Medienwissenschaft. Berlin: Sigma Bohn, 1988. p. 7-27. Tradução do autor. 
55 Optamos por usar “intermidial” como adjetivo e tradução para o termo intermidiality. Conferir: 
CLÜVER, Claus. Inter textus / inter artes / inter media. Aletria: revista de estudos de literatura, Belo 
Horizonte, v. 6, n. 14, p.14-15, Jul-Dez. 2006. 
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categoria de análise concreta de textos e outros tipos de mídias. Em vista disso, ela 
propõe três subcategorias individuais de intermidialidade, que são: 
1) intermidialidade como transposição midiática: a criação de um novo 
produto de mídia a partir de outro. Como exemplo, a autora usa as adaptações 
cinematográficas, nas quais o texto é tido como fonte para o produto audiovisual que 
será apresentado; 
2) intermidialidade como combinação de mídias: a combinação entre 
formas midiáticas diferentes que pode levar à “formação de gêneros de arte ou de 
mídias novas e independentes, em que a estrutura plurimidiática do gênero se torna 
sua especificidade” (p. 25). Assim, ela usa como exemplo a ópera, que é a 
exploração de vários tipos midiáticos, resultando em um novo gênero artístico. Os 
quadrinhos também são usados como exemplo, pois são a combinação de diversas 
formas de mídia (ilustração, texto etc.) para produzir uma nova categoria; 
3) intermidialidade no sentido de referências intermidiáticas: as 
“estratégias de constituição de sentido que contribuem para a significação total do 
produto (...)” (p. 25) são as que se compreende nesta categoria. Diferentemente da 
combinação aqui nós temos a evocação ou imitação de elementos ou estruturas de 
outra mídia, que são tidas como distintas, por meio do uso de seus próprios meios 
específicos. Aqui, a autora aponta, como exemplo, a referência em um texto literário, 
a um filme ou em produtos cinematográficos o uso de tomadas de zoom utilizadas 
em outras obras. 
A combinação de mídias é um recurso muito recorrente na produção de 
fanzines, pois englobaria a própria ideia de composições intersemióticas na tessitura 
de um texto (uma página de um fanzine pode ser compreendida aqui como um 
texto). A partir de diversas formas de texto, verbais e não verbais, os fanzineiros 
criam e transformam suas publicações. Juliana Basile faz isso com o seu fanzine 
Nós em que, a partir do emaranhado dos cabelos, os textos se constroem no papel. 
Os versos que seguem ao longo das páginas produzem o duplo sentido que a 
palavra “nós” pode oferecer: pronome pessoal e substantivo. Assim, a combinação 
de elementos midiáticos diferentes, poesia e ilustração, vislumbramos a construção 
das páginas e que essa relação entre eles age diretamente na construção dos 
significados (Figura 32 e Figura 33). 
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Já no Faznine, temos uma combinação de mídias a partir do uso do texto 
verbal e da colagem, ambos comuns na estruturação do fanzine (Figura 34, Figura 
35 e Figura 36). A colagem, como já observada anteriormente, é um recurso muito 
acionado pelos faznineiros, pois é a partir de formas já prontas que se constroem 
outras linguagens visuais. Podemos observar, como no caso do fanzine citado, que 
a colagem, mesmo que não tenha sido produzida manualmente com tesoura e cola, 
é representada graficamente, a partir de recursos computacionais, compondo assim 
o estilo. 
Faznine é uma produção do grupo de poetas Um milhão56, produzido e 
comercializado pela Marrê Editora, uma editora independente sediada na cidade 
São Paulo. A capa é feita com um papel especial brilhante e impresso em alta 
qualidade. O texto apresenta diagramação feita em editores de textos, assim como 
as simulações de colagem. 
                                                          
56 Mais informações: http://umilhao.com.br/. Acesso em 23 jun. 2017. 
Figura 32: Capa e contracapa do Nós (Arquivo da autora). 
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Já o Nós apresenta as ilustrações manuais da autora em todas as 
páginas, incluindo capa e contracapa. Foi impresso em papel de gramatura mais alta 
e encadernado com costura lateral.  
Figura 33: Miolo do Nós (Arquivo da autora). 
Figura 34: Capa e contracapa do Faznine #1 (Arquivo da autora). 
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Figura 36: Páginas do Faznine #1 (Arquivo da autora). 
Figura 35: Miolo do Faznine #1 (Arquivo da autora). 
97 
 
O Santander Cultural, centro cultural mantido pelo banco homônimo, 
localizado em Porto Alegre no Rio Grande do Sul, lançou em 2015 um fanzine 
intulado Rua Sete. O editorial da publicação (Figura 38) diz o seguinte: 
 
(...) Primeira publicação periódica do Santander Cultural tem como principal 
missão falar de uma cultura que está nas ruas, que é democrática e que 
encanta. A despretensão na escolha dos assuntos, a informalidade no 
visual e a experimental na forma e no conteúdo seguiram as 
características de um fanzine. (RUA SETE, 2015, s/p., destaque nosso) 
 
Há o reconhecimento da importância estética do fanzine para a criação do material 
elaborado por eles.  
Tivemos acesso às duas primeiras edições do Rua Sete, ambas nos 
foram doadas pelo Márcio Sno, que participou de uma seção comentada de seu 
documentário – Fanzineiros do século passado, no centro cultural em 2016. Outros 
fanzineiros, como William Busanello, comentaram sobre a produção desse material: 
“quando imaginaríamos que um banco faria um fanzine?”. Logo um fanzine, que 
sempre se propôs a ser antimercado. 
 
Figura 37: Capa e contração do Rua Sete (Arquivo da autora). 
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Vislumbramos neste material uma inversão, pois, até então, os fanzines 
se apropriavam de outros gêneros e produções midiáticas, a fim de compor uma 
nova obra e, inclusive, um novo gênero discursivo. Primordiamente, a intenção do 
material é divulgar a programação do Santander Cultural, mas há também resenhas 
de livros, uma seção especial falando dos impressos independentes, entrevista com 
um músico, entre outros. Assim, notamos que há referências intermidiáticas sendo 
usadas na construção do material, principalmente, as típicas do estilo fanzinesco.  
Há a simulação de escritos à mão em diversas partes do material; 
ilustrações e fotografias; textos verbais reproduzidos com diversas tipografias 
diferentes; e o uso de simulações de colagem (Figura 37 e Figura 38).  
Clüver (2010) aponta que os textos verbais também possuem muitas 
formas midiáticas de apresentação e não devem ser vistos separadamente nesse 
processo. Dessa forma, as escolhas tipográficas também podem ser vistas como 
uma forma diferente de mídia. 
 
 
 
Figura 38: Editorial do Rua Sete (Arquivo da autora). 
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3.3.1. Produções contemporâneas: fanzine de artista e fanzine-objeto 
 
Como vimos ao longo desta pesquisa, o fanzine é um gênero do discurso 
construído a partir da combinação de elementos de universos diferentes, como 
ilustrações, fotografias, colagens, textos verbais diversos etc., no qual cada 
elemento se imbrica no regime do outro, formando assim uma categoria nova. Isto 
nos levou a questionar se essas novas formas de produções mais profissionais e 
bem-acabadas não poderiam receber novas possiblidades de nomeação. 
Ademais, durante as entrevistas, ao responder sobre o que achavam das 
novas produções, muitos entrevistados disseram que “isso não é fanzine”, “fanzine 
tem a estética poluída e não pode ser caro”, “para mim, isso é um livro de artista e 
não um fanzine”.  
Desse modo, levando em consideração o que observamos e o que nos foi 
relatado, criamos duas possibilidades de classificação, dentro de um infinito de 
possibilidades, para os novos impressos independentes que se intitulam como 
fanzines, que são: fanzine de artista e fanzine-objeto. Ambos os termos sempre se 
referiram aos livros e são velhos termos trabalhados dentro das artes plásticas. 
De acordo com Silveira (2002), o livro de artista é uma produção artística 
e editorial do final do século XX e uma de suas primeiras aparições foi para uma 
exposição no College of Art, em 1973, na Filadélfia, 
 
Era o momento de desenvolvimento da arte conceitual internacional e de 
outros movimentos, tendências e escolas que reposicionaram os papéis e 
as estratégias dos principais agentes do mercado das artes: artistas, 
críticos, estudiosos, galeristas, público etc. Problemas como valor, 
circulação e documentação foram muito discutidos, gerando uma produção 
artística sem precedentes. Os livros de artista daquele momento podiam ser 
livros de fato, mas, muitas vezes, eram livretos de baixíssimo custo, ou 
simples folhetos, ou peças impressas sobre os suportes mais variados. 
Sempre ou quase sempre múltiplos. (SILVEIRA, 2002, p. 3) 
 
Observamos que as implicações entre produto gráfico e produção artística é anterior 
ao que estamos discutindo aqui. 
No que concerne à estética, o autor aponta que  
  
(...) formato pequeno; facilidade no manuseio; número de páginas reduzido 
(um catalogador ortodoxo não classificaria como livro um conjunto de 
poucas páginas); impressão industrial ou semi-industrial; distribuição 
comercial ou, pelo menos, marginal; e identidade estética particular (uso 
apropriador de soluções discursivas antes estranhas aos problemas 
plásticos, simultaneamente ou não com a intrusão de retóricas antes 
específicas apenas das artes visuais).” (SILVEIRA, 2008, p. 59) 
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Características bastante próximas ao fanzine, por isso a insatisfação de muitos 
entrevistados com a nomeação dos materiais classificados como mais artísticos 
dentro do universo fanzinesco. 
A partir das possíveis discussões sobre o livro de artista, pensando no 
novo conceito para os fanzines de artistas, elaboramos duas possibilidades 
interpretativas: 1) fanzines únicos com encadernação artística, fruto da obra de 
autoria de um indivíduo ou grupo; 2) obras de baixo custo com formatos simples e 
que prezam pelo conceito minimalista. 
Para ilustrar a nossa discussão, partiremos das análises de dois fanzines 
diferentes. O primeiro é o Marzipan, produzido pela DODO Publicações, possui 
formato A7 (10,4x7,4 cm) e dezesseis páginas mais capa e contracapa (Figura 39). 
É composto de ilustrações feitas a partir de rabiscos, não há nenhuma informação 
sobre a autoria, apenas o logo carimbado na parte traseira (Figura 40). Na capa e 
contracapa, a impressão do fundo foi feita em serigrafia, não segue um padrão e 
torna cada exemplar diferente um do outro57; o papel usado é de maior gramatura do 
que o miolo, que é impresso em papel pólen 90g. Neste caso, apontamos que há 
uma produção única, a qual pretende apresentar o trabalho de um artista ou grupo.  
                                                          
57 Outros exemplares podem ser vistos em: 
https://dodopublicacoes.wordpress.com/2017/04/25/marzipan-03. Acesso em 23 jun. 2017. 
Figura 39: Capa e contracapa do Marzipan #02 (Arquivo da autora). 
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Enquanto o segundo, A Forca, é uma produção que consiste em 
apresentar fotos de diversos grafites em muros e paredes, que conseguimos 
assegurar terem sido feitos pela mesma pessoa ou coletivo por sua similaridade 
(Figura 42). Além dos grafites, também há outras ilustrações e nenhum texto verbal 
nem mesmo para indicar a autoria da publicação. Capa e contracapa são feitas em 
papel cartolina preto e o título foi escrito à mão com o auxílio de uma caneta branca 
(Figura 41). A encadernação é feita manualmente com a amarração de uma linha de 
lã preta. O miolo é feito em papel sulfite com fotocópias. O visual clean permite que 
apenas o indispensável seja observado: as obras do(s)/da(s) artista/s. 
Silveira (2002) aponta que os livros de artistas “remoçaram” as técnicas 
de encadernação artísticas e propiciaram novas demandas críticas. Dessa forma, 
assim como o livro de artista trouxe novas possibilidades para o mercado das 
editoras e das artes visuais, vislumbramos nas novas produções impressas 
independentes, inclusive nas que não se nomeiam como fanzine, novas alternativas 
para os produtores.  
Figura 40: Miolo do Marzipan #02 (Arquivo da autora). 
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As feiras, neste processo, têm papel central, uma vez que dão a 
possibilidade de pessoas não inseridas no mundo fanzinesco de conhecerem e 
consumirem esse tipo de produção. Ademais, com a popularização e a 
modernização dos processos, o visual caótico, tão característico dos fanzines, passa 
Figura 42: Miolo do A Forca X (Arquivo da autora). 
Figura 41: Capa e contracapa do A Forca X (Arquivo da autora). 
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a ser mais palatável para aquelas que querem consumir algo mais artístico ou 
literário, por exemplo.  
Dentro do corpus coletado, notamos que muitos fanzines foram 
produzidos com a finalidade de serem manuseados ou deixados em exposição. 
Graças à bidimensionalidade que o papel oferece, é possível deixar a imaginação ir 
longe e é dentro dessa lógica que as novas produções têm trabalhado. 
Um dos fanzines que mais nos chamou atenção foi o Haicobra produzido 
por Márcio Sno e Fabio Maciel. Aparentemente é só uma caixinha de papel, mas ao 
abri-la vem a surpresa: uma cobra de papel com os haicais escritos por Fabio Maciel 
Figura 44: Haicobra (Arquivo da autora). 
Figura 43: Embalagem do Haicobra 
(Arquivo da autora). 
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com indicações numéricas de como devem ser lidos (Figura 43 e Figura 44). Assim, 
surgiu a ideia de pensar nos fanzines-objeto também como uma categoria a ser 
explorada.  
Miranda (2006) ao estudar uma série de trabalhos produzidos pelo artista 
plástico Waltercio Caldas, cuja denominação é Livros-objeto, estabeleceu a seguinte 
proposta 
 
Os Livros-objeto rompem as fronteiras que circunscrevem o livro em sua 
forma tradicional, extrapolam o conceito livro e se assumem como objetos 
de arte. Apresentam-se como uma forma alternativa, uma terceira 
linguagem que ocupa um vazio entre a literatura e as artes plásticas. São 
poemas visuais, trabalhados em função da espacialidade e pelo que há de 
matéria em suas constituições. Têm fôlego e capacidade de indagar as 
conexões estruturais entre escrita e imagem. (MIRANDA, 2006, p. 11) 
 
É legítimo considerarmos essa conceituação também para o nosso objeto de estudo 
e categoria: fanzines-objeto, pois são criações que também ocupam essa lacuna 
que há entre a literatura e artes gráficas/plásticas, formando “objetos táteis-
sensoriais dotados de espacialidade” (MIRANDA, 2006, p. 19). 
Seja na forma de fanzine de artista ou fanzine-objeto, nós temos o 
confronto entre as imagens e as palavras, produzindo uma transgressão ao que 
compreendemos como revistas, jornais ou livros. O fanzine, enquanto um gênero 
discurso intermidial, produz potencialidades que devem ser aproveitadas em 
diversas áreas do conhecimento. 
Aqui, há o confronto de imagens e palavras. Transgressão ao que se 
compreende como um objeto para ser lido. Há a potencialidade de um objeto para 
ser lido; texto para ser visto. 
Nossa intenção não é rotular as formas de produções de fanzine 
contemporaneamente, mas é necessário que façamos algumas classificações, a fim 
de apresentarmos nosso levantamento de dados. Dessa forma, além do fanzine de 
artista e do fanzine-objeto, observamos, como formas recorrentes, a união da 
literatura com as artes plásticas; a manutenção dos formatos considerados 
“clássicos” de fanzines, a partir do uso de colagens, fotocopiados etc.; e outros mais 
focados na questão da autoralidade, em contraste com a noção, apresentada 
anteriormente, do fanzine sem autor, sem necessariamente serem apenas focados 
em uma temática ou processo artístico.  
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3.3.2. Produções contemporâneas: literatura e artes plásticas 
 
Conforme apontado, identificamos, entre as práticas contemporâneas da 
produção fanzinesca, a literatura e as artes plásticas caminhando juntas nesse 
processo, de forma que há muito material sendo feito com esse enfoque. Além da 
produção de fanzines, algumas editoras independentes têm produzido seus livros de 
maneira artesanal, em que cada exemplar é único. Destacamos, aqui, a produção da 
Mariposa Cartonera58, de Recife/PE, e da Dulcineia Catadora59, de São Paulo/SP.  
As capas e contracapas dos materiais, de ambas as editoras, são 
confeccionadas com papelão (Figura 45 e Figura 46), a partir de caixas descartadas. 
Assim, aquilo que foi rejeitado, passa a configurar um novo material que será 
comercializado. A encadernação dos materiais também é feita manualmente, assim 
como as pinturas que ilustram as capas. Vinte menos 1 é uma produção da 
Dulcinéia Catadora e aDeus é editado pela Mariposa Cartonera com poemas de 
Miró da Muribeca, autor pernambucano. 
                                                          
58 Mais informações: http://www.mariposacartonera.com/site/. Acesso em 06 de jul. de 2017. 
59 Mais informações: http://www.dulcineiacatadora.com.br. Acesso em 06 de jul. de 2017. 
Figura 45: Capa e contracapa do Vinte menos 1 - poemas sobre a mulher (Arquivo da autora). 
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No caso do Vinte menos 1 (Figura 45), é possível observar que as 
imagens não servem apenas para ilustrar o poema, e sim configuram como parte 
dos textos verbais. De acordo com Hoek (2006) há dois tipos de relação entre 
texto/imagem, que são: relação de sucessividade, na qual o texto existe antes 
mesmo da imagem; e a relação de simultaneidade, na qual o texto está na própria 
imagem, produzindo uma dependência entre eles, ou seja, eles se apresentam de 
forma simultânea em um único discurso.  Logo, aqui temos um exemplo dessa ideia 
de simultaneidade, uma vez que a imagem e o texto estão estreitamente 
relacionados. 
Figura 46: Capa de aDeus, de Miró da Muribeca 
(Arquivo da autora). 
107 
 
Dentro dessa relação de simultaneidade, Hoek (2006) propõe uma 
subdivisão em discurso misto e discurso sincrético: “o texto e a imagem podem se 
combinar para formar um discurso verbal e visual composto, com cada um mantendo 
a sua identidade (discurso misto), ou então eles podem se fundir de modo 
inextrincável (discurso sincrético)." (p. 179). No primeiro estão localizados os 
cartazes, os selos, as histórias em quadrinhos, as propagandas etc.; no segundo 
estão os signos heterogêneos que dizem respeito ao texto e à imagem ao mesmo 
tempo, mesmo que se apresentem em graus variados, como o caligrama60 e a 
tipografia. 
No caso do fanzine Alarme Feminista (Figura 47), temos a produção de 
um discurso sincrético, em que texto e imagem não podem ser dissociados, uma vez 
que estão enredados, e as formas caligráficas contribuem nisso. 
 
 
 
                                                          
60 São poemas cujas linhas compõem uma imagem relacionada com o conteúdo do texto. 
Figura 47: Miolo do Alarme Feminista #18 (Arquivo da autora). 
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Assim como no Arme Feminista, é muito comum o uso de formas de 
caligrafia; tanto nas produções mais antigas, quanto nas produções 
contemporâneas. A utilização desse tipo de recurso, além de produzir uma estética 
do “Faça você mesmo”, não exige conhecimento avançado de processadores de 
texto ou habilidades artísticas por parte dos editores.  
 Observamos isso também no fanzine The Life and Times of Butch Dykes 
- Gloria Anzaldúa que trata de uma minibiografia da escritora e teórica Gloria 
Anzaldúa, havendo edições de outras personalidades, e foi produzido no Canadá. 
Além de textos que tratam sobre a autora, há também trechos de sua obra e 
ilustrações que a representam.  
  
Uma das questões importantes que observamos durante a construção 
deste trabalho é a possibilidade de vislumbrarmos um mercado comercial para os 
fanzines em expansão. A noção, podemos dizer, clássica desse tipo de material é 
algo sem fins lucrativos e feito como uma forma de hobby ou diversão. Então, ainda 
encontramos um solo instável quanto aos preços e formatos.  
 
 
 
Figura 48: Miolo de The Life and Times of Butch Dykes - Gloria Anzaldúa (Arquivo da autora). 
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3.3.3. Produções contemporâneas: a resistência dos formatos 
 
Mesmo com essa nova onda mercadológica e as possibilidades de 
exploração dos papéis, tipos gráficos e artísticos, muitos fanzineiros optam por 
seguir o estilo clássico: repleto de colagens, fotocopiado em preto e branco, 
grampeado ou apenas com as páginas dobradas etc. 
 
Os fanzines musicais, não somente os punks, são os que mais usam esse 
tipo de estética, como é o caso do Dis-truição Musical (Figura 49 e Figura 50) e do 
Sagrado Brutal Core (Figura 50 e Figura 51). O primeiro, voltado ao punk rock, traz 
características próprias do gênero como entrevistas com bandas, textos políticos e 
informativos (Figura 49). O segundo já é voltado para a música gospel, na edição 
que tivemos acesso, os autores tratam especificamente da música eletrônica e 
trazem textos relacionados a esse universo (Figura 52). 
 
 
Figura 49: Capa e contracapa do Dis-truição Musical #4 (Arquivo da autora). 
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Figura 50: Miolo do Dis-truição Musical #4 (Arquivo da autora). 
Figura 51: Capa e contracapa do Sagrado Brutal Core #5 (Arquivo da autora). 
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Figura 52: Miolo do Sagrado Brutal Core #5 (Arquivo da autora). 
Figura 53: Miolo do Fanzirim #1 (Arquivo da autora). 
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Fanzirim, como já apresentado anteriormente, foi desenvolvido por Ana 
Basaglia, em uma escola municipal de São Paulo. Ela nos contou, durante a 
entrevista, que todo o fanzine é criação dos alunos e que deixou o tema aberto para 
que cada um pensasse e desenvolvesse algo que lhe agradasse. Assim, vemos 
temáticas diferentes dentro do mesmo material, como uma resenha da série 
televisiva Pretty Little Liars e a escalação da seleção de futebol feminina na Copa 
América (Figura 53). 
Nos três exemplos que trouxemos – Dis-truição Musical, Sagrado Brutal 
Core e Fanzirim, o processo de usar formas já prontas para construir algo novo é a 
principal característica. No caso do Dis-truição musical, o visual poluído, próprio dos 
fanzines punks, e sem acabamento dá o tom que a publicação quer passar. Nos 
outros dois, temos o uso de colagens e de diversas tipografias, aliadas ao uso das 
ilustrações. 
 
3.3.4. Produções contemporâneas: autoralidade em primeiro plano 
 
Além dessas possibilidades, notamos uma categoria de fanzines, que ao 
contrário do que observamos no Capítulo 2, estão interessados em criar um trabalho 
autoral, com marcas próprias. Como é o caso do material feito por David Beat, que 
traz uma reflexão acerca do que é arte e das possibilidades de se fazê-la e, na 
sequência, apresenta seu trabalho como ilustrador (Figuras 54, 55 e 56). 
Figura 54: Capa e contracapa de David Beat #7 (Arquivo da autora). 
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Figura 55: Páginas iniciais de David Beat #7 (Arquivo da autora). 
Figura 56: Miolo de David Beat #7 (Arquivo da autora). 
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O fanzine Peibê é resultado do projeto de extensão IFanzine do Instituto 
Federal Fluminense campus Macaé, coordenado pelo professor Alberto de Souza, o 
Beralto. Nele, são veiculadas as produções dos alunos do Instituto, bem como de 
convidados externos, tornando-o em uma produção feitas por muitas mãos e 
compartimentado. Além das questões institucionais, o fanzine conta também com as 
indicações de autoria em todas as publicações. 
 
 
Na capa (Figura 57), a ilustração aparece editada e junto com o título, 
logo do projeto e um selo de premiação como “Melhor zine de HQ 2015” no 32º 
Troféu Angelo Agostini. Já na contracapa, temos uma história em quadrinho feita por 
Nathália Campos e Kézia Campos. Nas páginas seguintes, há o sumário em que 
estão relacionadas todas as pessoas que participam daquela edição e também 
ilustrações e um poema. O que nos chamou atenção é a inserção de ficha 
catalográfica, apenas encontrada nas produções do IFanzine, durante nossa coleta 
de dados, o que demonstra a importância desse material, enquanto produto 
educacional também. 
Figura 57: Capa e contracapa do Peibê #4 (Arquivo da autora). 
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Figura 59: Páginas finais do Peibê #4 (Arquivo da autora). 
Figura 58: Páginas iniciais do Peibê #4 (Arquivo da autora). 
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Nas páginas finais de Peibê (Figura 59), encontramos mais ilustrações, 
quadrinhos e as informações sobre os participantes do projeto. 
Aqui, vislumbramos infinitas possibilidades de análises, as quais 
extrapolam a taxonomia proposta por Duncombe, trabalhada no Capítulo 2. Assim 
como, a nossa tentativa de encaixar as produções coletadas em categorias, como 
podem ser vistas no Anexo 3.  
Praticamente todas as produções agregam diversas formas midiáticas, 
resultando assim em trabalhos intermidiais. Assim, a intermidialidade nos fanzines 
aparece de diversas formas, a partir da combinação de mídias ou no sentido de 
referências midiáticas, assim como tratamos no início deste capítulo, produzindo um 
gênero novo. 
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Papéis finais 
 
Nenhum de nós pode saber tudo. Cada um de nós 
sabe alguma coisa; e podemos juntar as peças, se 
associarmos nossos recursos e unirmos nossas 
habilidades. 
(Henry Jenkins) 
 
Quando trabalhamos com formas contemporâneas, corremos o risco de, 
na manhã seguinte ao término do trabalho, já não termos mais o mesmo panorama 
que aqui foi delineado. No entanto, quando falamos de fanzine, um tipo de material 
quase centenário em nosso país, parece-nos correto correr o risco. A curiosidade de 
entender como um gênero pode resistir há tanto tempo, levou-nos a percorrer os 
caminhos que se desenrolaram aqui. Desde a busca por esses materiais em locais 
tidos, outrora, como pontos de circulação até a descoberta das muitas mutabilidades 
que um gênero tão simples pode ter. 
No início, o fanzine era uma forma de comunicação de culturas de fãs 
variadas, principiando com os fãs de ficção científica até chegar aos punks e atingir 
outros diversos grupos. Assim também começamos esta pesquisa, partimos da 
concepção de que fanzine era o material produzido por aficionados e, dessa ideia, 
emergiam outras propostas, como as histórias em quadrinhos independentes. Nas 
primeiras buscas, já notamos que algo parecia diferente e que seria necessário 
explorar e desvendar os caminhos da publicação independente no Brasil. 
Assim, a partir das incursões etnográficas começamos a vislumbrar uma 
possibilidade de pesquisa: a relação do fanzine com a cidade. Como este elemento 
circula no espaço em que está inserido? Desse modo, as incursões etnográficas, 
passaram a ter a finalidade de responder a essa pergunta e também de nos ajudar a 
encontrar os produtores atuais desses materiais. Neste ponto, as redes sociais nos 
ajudaram muito. Reconhecemos, então, que havia produtores espalhados por todas 
as regiões do país. 
Conhecendo os produtores, chegamos aos produtos. Eles já não eram 
apenas xerocados, sem acabamento gráfico e em preto e branco. Agora, traziam 
novas cores, formatos, papéis e dobraduras. Com base no que observamos e 
coletamos, surge a noção de fanzine que trabalhamos aqui: não apenas um produto 
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advindo de grupos de aficionados, mas um tipo de impresso feito individual ou 
coletivamente, podendo ter temáticas e formas de produção muito diferentes. 
Atualmente, os espaços de circulação de fanzines se dá, 
majoritariamente, em feiras destinadas a publicações impressas independentes e 
em lojas especializadas, tornando o fanzine um gênero que se define a partir desses 
locais. Não é como o gibi, a revista ou o jornal que pode ser adquirido em bancas, 
livrarias ou supermercados, ele exige um espaço diferente.  
Antigamente, os fanzines eram entregues em mãos ou enviados pelos 
correios, o valor cobrado era irrisório, cobrindo apenas as taxas de envio e o gasto 
com as cópias; ou era feito na base do escambo. Dessa maneira, o fanzine cresceu 
dentro da lógica do compartilhamento, e não de uma demanda mercadológica. Logo, 
para os fanzineiros de longa data, conceber o fanzine como um produto que pode 
ser vendido e que pode render algum dinheiro, mostrou-se, para nós, como uma 
ideia ainda não totalmente assimilada.  
Nesse caminho, as feiras ainda ocupam um espaço paradoxal para a 
maioria desses sujeitos. Pois, à medida em que são espaços interessantes para 
conhecer novos trabalhos ou para divulgar os próprios trabalhos, são também locais 
em que se constroem novas lógicas, incluindo a comercialização mais cara desses 
impressos. Muda-se, então, a esfera, que passa a ser artística e passa a integrar o 
circuito da arte contemporâneo. 
As feiras também têm produzido novos leitores, ao passo que não são 
frequentadas apenas por fanzineiros ou artistas em geral. Todas as que visitamos, 
durante o período da pesquisa, apresentavam bom volume de público e de 
expositores, o que nos conduz a duas ideias: há produção, logo há consumidores; 
há consumidores, logo há produtores.  
Nessa nova safra de produção fanzinesca, há uma exploração do papel 
em sua totalidade: o que antes era um produto caro, hoje é encontrado facilmente e 
com todo tipo de acabamento. Além disso, atualmente, temos acesso mais fácil a 
empresas e equipamentos de qualidade gráfica superior ao da fotocópia. Os 
fanzineiros também têm se apropriado de outros materiais, como o papelão e o 
tecido para a construção dos materiais. 
Essas características possibilitaram também o nascimento de editoras 
independentes que pudessem dar conta de todo o trabalho, sem necessidade de 
amarras fortes com outros setores, como as oficinas gráficas. Assim, temos livros, 
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revistas, jornais etc. que se apropriaram da estética dos fanzines para construir suas 
formas. 
Como reforçamos ao longo do trabalho, nossa intenção não era criar uma 
concepção única de fanzine, e sim explorar as potencialidades que esse gênero 
discursivo possui. As incursões etnográficas, as entrevistas com os fanzineiros e os 
materiais coletados é que nos mostraram qual o caminho que deveria ser percorrido 
em nossa exploração, o que nos levou a entender a cidade como esse lugar a ser 
explorado. 
Atualmente, a produção de fanzines tem se dado em toda parte do país. 
Na cidade de São Paulo, nosso foco de análise, acontecem feiras regularmente, 
além de haver lojas especializadas nesses materiais, o que favorece o consumo e a 
circulação em larga escala de fanzines e de outros produtos gráficos. Em outras 
grandes cidades, como Curitiba, Rio de Janeiro e Belo Horizonte também têm 
acontecido feiras com regularidade, criando uma rede de relacionamento 
interestadual entre os fanzineiros.  
Observamos que a maioria dos editores de fanzine, atualmente, tem 
como objeto de paixão o próprio fanzine, e não mais a ficção científica ou os 
gêneros musicais como antigamente, o que leva esse gênero a ser, muitas vezes, 
central na vida desses sujeitos. Assim como expomos neste trabalho, muitos 
fanzineiros seguiram caminhos profissionais a partir dos fanzines.  
Dessa forma, unindo a paixão pelos fanzines e as redes de relações, a 
maioria dos trabalhos são feitos em cooperação, de forma que muitas pessoas 
diferentes contribuem com seus trabalhos, para que um editor as organize e as 
transforme em um fanzine. 
Esperamos que, com essa pequena amostra da potência que o fanzine 
pode ter, ele seja explorado em outras áreas, acadêmicas ou não, e que a produção 
de materiais perdure. 
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Anexos 
 
 
Anexo 1 – Perguntas orientadoras das entrevistas 
 
1. Quando foi o seu primeiro contato com os fanzines? 
2. Desde quando você faz fanzines? Por quê? 
3. Como era o seu processo de confecção de um fanzine? Atualmente, ele mudou 
de alguma forma? Como? 
4. Como você fazia para distribuir seus fanzines? E atualmente? 
5. Você recebe retorno dos leitores? De que forma? 
6. Como você vê a relação do fanzine com a internet? 
7. Você acha que a materialidade do fanzine é importante? 
8. O que é fanzine para você? 
9. Você sente um revival dos fanzines, atualmente? 
10. Na sua opinião, qual o futuro dos fanzines? 
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Espaço para rubrica 
Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
OS FANZINES E A CIDADE: PRODUÇÃO, LEITURA E CIRCULAÇÃO EM SÃO 
PAULO 
 
Pesquisadora Responsável: Aline Ruiz Menezes  
Orientadora do projeto: Profa. Dra. Daniela Palma 
Número do CAAE: 51791515.1.0000.5404 
 
Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário de um estudo. 
Este documento, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tem como objetivo 
assegurar os seus direitos e deveres como participante e é elaborado em duas vias: 
uma que deverá ficar com você e outra com a pesquisadora.  
Por favor, leia com atenção e aproveite para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las 
com a pesquisadora. Se você não quiser participar ou se quiser cancelar sua 
participação, a qualquer momento, não haverá nenhum tipo de penalização ou 
prejuízo. 
 
 Justificativa e objetivos: 
 O termo fanzine vem da contração das palavras inglesas fanatic e magazine, 
que traduzido livremente para a Língua Portuguesa seria “revista de fã”. No Brasil, o 
primeiro impresso a ser lançado com essa alcunha foi o “Intercâmbio Ciência-Ação 
‘Alex Raymond’”, homenagem ao desenhista de Flash Gordon, lançado em 1965 e 
editado por Edson Rontani. Por ser uma publicação independente, sem vínculos 
comerciais com editoras, os fanzines normalmente tratam de assuntos pouco 
explorados pela mídia tradicional e pelo mercado editorial.  
Apesar de sua longa trajetória, tratar do gênero discursivo fanzine é algo 
recente nas pesquisas acadêmicas, por isso acreditamos que a relevância deste 
projeto se justifica precisamente pela falta de pesquisas, principalmente na área da 
Linguística Aplicada. 
Dessa forma, nosso objetivo principal é investigar, por meio de fanzines, 
entrevistas com sujeitos envolvidos no processo e incursões etnográficas a locais de 
distribuição de impressos, como se dá a produção, distribuição, leitura e coleção 
desses produtos e como eles estão associados às cidades em que são produzidos. 
 
Procedimentos:  
Participando do estudo, você será convidado a participar de uma entrevista 
semiestruturada e livre, que terá gravação em áudio e poderá ser feita via 
videoconferência ou pessoalmente, sendo, neste último caso, realizada em dia e 
horário que lhe seja adequado e confortável. Após a finalização da pesquisa, devido 
a algum valor para a história da cultura popular urbana brasileira, que essas 
entrevistas possam vir a ter, os áudios dos depoimentos não anônimos serão 
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oferecidos ao Centro de Documentação Cultural “Alexandre Eulalio” - CEDAE do 
IEL/Unicamp (http://www3.iel.unicamp.br/cedae/index.php) para que possam ser 
incorporados ao seu acervo. Caso seja avaliado que o material não atende às 
políticas do CEDAE, os arquivos serão apagados pelas pesquisadoras até um ano 
após a defesa, cuja previsão é para o primeiro semestre de 2017. 
 
Autorizo a gravação em áudio: (   ) Sim (   ) Não  
Autorizo a doação da gravação ao CEDAE do IEL/UNICAMP: (   ) Sim (   ) Não 
 
Desconfortos e riscos:  
Apesar de não haver riscos previsíveis é garantido que você pode cancelar 
sua participação na pesquisa a qualquer momento, caso venha a se sentir 
constrangido ou desconfortável com alguma situação, seja esta decorrente das 
entrevistas, da abordagem e/ou do tempo gasto para participação no estudo sem 
qualquer penalidade. Você é livre para recusar a participação e/ou interromper a 
participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e não compromete 
de nenhuma maneira o seu poder de decisão como sujeito do estudo empreendido 
pela pesquisadora. 
 
Benefícios:  
Acreditamos que por ser um gênero discursivo ainda pouco discutido em 
trabalhos acadêmicos, especialmente na área de Linguística Aplicada, o fanzine é 
um material profícuo e importante forma de comunicação. Dessa forma, 
pretendemos apresentar novas discussões sobre esse gênero e a sua forma de 
circulação. Não haverá benefícios diretos aos participantes do estudo. 
 
Sigilo e privacidade:  
Ao assinar este termo, você terá a garantia de que sua identidade será 
mantida em sigilo e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não 
façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados deste 
estudo, o seu nome será citado apenas com o seu consentimento, bem como 
qualquer informação que possa identificá-lo(a).  
 
Autorizo a divulgação do meu nome no estudo: (   ) Sim (   ) Não 
 
Ressarcimento:  
A participação no estudo não acarretará em nenhum tipo de custo para você e 
não será disponibilizada nenhuma compensação financeira adicional, uma vez que 
as entrevistas, caso sejam feitas pessoalmente, serão custeadas pela própria 
pesquisadora e, se realizadas via videoconferência, não acarretarão custos de 
nenhum tipo. 
 
Contato: 
 Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com 
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Aline Ruiz Menezes pelo telefone: (11) 97032-8564 ou através do e-mail: 
alineruizm@gmail.com. Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua 
participação no estudo, você pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP): Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 
Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: 
cep@fcm.unicamp.br  
 
Consentimento livre e esclarecido: 
 Após ter sido esclarecido(a) sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, 
métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa 
acarretar, aceito participar:  
 
 
Nome do participante: _________________________________________________. 
 
 
 
 
________________________________________________         Data: ___/___/___.  
(Assinatura do participante ou nome e assinatura do responsável)  
  
 
 
Responsabilidade da Pesquisadora:   
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido 
uma cópia deste documento ao responsável pelo participante. Informo que o estudo 
foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. Comprometo-me a 
utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as 
finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado pelo 
responsável e com o assentimento do participante.  
 
 
 
 
_______________________________________ Data: ____/_____/_____. 
(Assinatura da pesquisadora) 
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Anexo 3 – Informações gerais dos fanzines coletados durante a pesquisa 
Tabela com os fanzines coletados ao longo da pesquisa 
 
Título Edição Ano Local 
Musical 
Zine Von 1 2015 - 
Aviso Final Especial 20 anos 2010 
São Caetano do 
Sul/SP 
Aviso Final 30 2012 
São Caetano do 
Sul/SP 
Aviso Final 32 2014 
São Caetano do 
Sul/SP 
Aviso Final 33 2015 
São Caetano do 
Sul/SP 
Sagrado Brutal Core 5 2009 São Paulo/SP 
Pest Zine 2 2012 São Paulo/SP 
Tupanzine 99,5 2013 Brasília 
Tupanzine 100 2015 Brasília 
Tupanzine 102 2015 Brasília 
Dis-truição Musical 1 2014 - 
Dis-truição Musical 2 - - 
Dis-truição Musical 3 - - 
Dis-truição Musical 4 - - 
Educação 
Fanzirim 1 - São Paulo/SP 
A caminho da paz 1 2014 São Paulo/SP 
Biograficzine 0 2008 
S. Bernando do 
Campo/SP 
Biograficzine 1 2009 
S. Bernando do 
Campo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
5º ano - 1 2016 São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
Atletismo - São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
Esportes coletivos 2015 São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
1 - São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
Vôlei - São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
8º ano - 4 - São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
8º ano - 5 2012 São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
8º ano - 6 2014 São Paulo/SP 
Caderno de estudos de Educação 
Física 
5º ano - 10 2011 São Paulo/SP 
Peibê 4 2016 Macaé/RJ 
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Café Filosófico 1 2015 Macaé/RJ 
Traços de Memória 1 2015 Macaé/RJ 
Artístico 
Marzipan - - - 
Marzipan 2 2015 - 
108.891-2 1 2013 - 
Zum - - - 
Aaahh... - - - 
Sem título (papel vegetal) - - - 
2,3,2 - - - 
Palavras compostas 3 2015 
 
A Forca 10 - - 
Pupunha ink 2 2012 - 
Zine Imaginário 5 - - 
Zine Imaginário 7 - - 
Zine Imaginário 15 - - 
Zine Imaginário 29 - - 
Zine Imaginário 31 - - 
Zine Imaginário 33 - - 
A Cat Rad Feed - 2015 - 
Braza - - - 
Paracethamolia - - - 
Perecível 1 2016 
 
Nós - - - 
Subproduto 1 2015 São Paulo/SP 
David Beat 7 - 
 
Fricção 6 - - 
Fricção 7 
  
Fricção - - - 
Momentaneidade 1 2015 Leopoldina/MG 
Religioso 
É chegado o tempo de Deus - - - 
Mangá 
O segredo e a origem de Camila - 2007 Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock Edição Especial 2007 Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock Especial Transgêneros - Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock Especial Transgêneros 2 - Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock 1 2010 Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock 2 2010 Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock 6 2010 Ibiúna/SP 
Camila Zine - GLS Rock Edição extra 1 2011 Ibiúna/SP 
Tranqueira Zine Especial - 2014 Ibiúna/SP 
Anúncios 
P.I.Z.Z.A. - 2015 Ibiúna/SP 
100% Zine - 2001 Vitória/ES 
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De cara com a poesia 63 2014 Recife/PE 
Sexo 
Siririca 101 14 - - 
Kaka Kú e Fudivaldo 2 2013 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo 3 2013 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo 4 2013 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo 6 - 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo 12 2015 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo - 2013 
Belo 
Horizonte/MG 
Kaka Kú e Fudivaldo Edição Especial 2014 
Belo 
Horizonte/MG 
Zine das Zinas Tranza - 
Belo 
Horizonte/MG 
LGBT 
From the Series The Life and Times 
of Butch Dykes 
Gloria Anzaldúa 2015 Canadá 
From the Series The Life and Times 
of Butch Dykes 
Filmmakers 2016 Canadá 
Saúde 
Herbívora 2 - - 
Desenhe sua mama - 2014 Manaus/AM 
Cena underground 
Tranka Rua 3 2015 Brasília/DF 
Street Ground 2 - São Paulo/SP 
Street Ground 6 - São Paulo/SP 
Street Ground 7 - São Paulo/SP 
Político 
Alarme Feminista Beleza - Sorocaba/SP 
Alarme Feminista Por uma política feminina - Sorocaba/SP 
Alarme Feminista Viva la vulva! - Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 4 2014 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 5 2014 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 6 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 7 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 8 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 9 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 10 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 11 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 12 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 13 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 14 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 15 2015 Sorocaba/SP 
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Alarme Feminista 16 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 17 2015 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 18 2016 Sorocaba/SP 
Alarme Feminista 19 2016 Sorocaba/SP 
Eu quero os meus vivos - - São Paulo/SP 
Chega de bullying - - São Paulo/SP 
Frente pela não redução - - São Paulo/SP 
A voz que clama no deserto - - São Paulo/SP 
O abominável zine das greves 1 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 2 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 3 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 4 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 5 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 6 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 7 2013 Campinas/SP 
O abominável zine das greves 8 2013 Campinas/SP 
Pagu 1 2015 - 
Pagu 2 2015 - 
Pagu 3 2015 - 
Pagu 4 2015 - 
Este corpo é meu - - - 
Sobre a condição masculina no 
patriarcado 
- - Goiânia/GO 
Tudo sempre termina com 
perguntas, mas elas também podem 
iniciar 
- - - 
Libertação Feminin@ 2 1995 São Paulo/SP 
Libertação Feminin@ 4 1997 São Paulo/SP 
Não são nossos camaradas - - - 
The anarchy of queer - 2009 - 
Punx descontruindo o sexismo - - - 
Dicionário niilista - 
  
Bendita Zine 2 - São Paulo/SP 
Insurreição 10 2010 - 
Arte mictórica - - São Paulo/SP 
História em quadrinhos 
Unknown Pleasures - - - 
Love Hurts 3 2011 São Paulo/SP 
Boiando em moçanzine 48 - - 
Piolho 2 - - 
Aynmhxp - - - 
Mais barato - - - 
Chapeuzinho negro 1 - - 
Bigode - - - 
Elevador 1 2016 - 
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Coletivo WX 1 - - 
Shuffle 0 2011 São Paulo/SP 
3º mundo 1 2013 
São João Del 
Rei/MG 
3º mundo 2 2014 
São João Del 
Rei/MG 
3º mundo 3 - 
São João Del 
Rei/MG 
Subterrâneo 47 2012 - 
Literatura 
Como os Beatles me deixaram na 
pior 
- - - 
Ninguém presta! 0 2010 São Paulo/SP 
Ninguém presta! 5 - São Paulo/SP 
Ninguém presta! 6 2012 São Paulo/SP 
Faznine 1 2015 São Paulo/SP 
Faznine 2 2015 São Paulo/SP 
Pneumosofia - 2015 São Paulo/SP 
Cuadra 1 2014 - 
Resgate - 2013 - 
Tempo: achados e perdidos 1 2015 São Paulo/SP 
Molho livre - - - 
A morte é infinita - 2012 São Paulo/SP 
Eu ainda amo todas as pessoas que 
eu amei 
- 2015 - 
Zine George 2 2014 - 
Café sem açúcar 10 2012 Porto Alegre/RS 
O menino sem braço - - São Paulo/SP 
Um por página - - São Paulo/SP 
Zine Amora - - - 
Akasha zine 1 2012 - 
Sampa tem dessas coisas - 2015 - 
Coisinhas para alegrar - 2015 - 
Quem vê caras não vê o resto - 2015 - 
Haicobra - 2015 
 
Microcelebridades de grandes 
metrópoles 
- - - 
Diversidades 
Arreia 3 2016 São Paulo/SP 
O Churros Encantado - - - 
Reboco Caído 10 - - 
Reboco Caído 16 2013 
 
Humanifesto - - 
Bragança 
Paulista/SP 
Humanifesto 10 - 
Bragança 
Paulista/SP 
Para que serve um zine? - 2015 São Paulo/SP 
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Born to zine 1 2015 Natal/RN 
Rua Sete 1 2015 Porto Alegre/RS 
Rua Sete 2 2016 Porto Alegre/RS 
 
